
SERMÃO *> 

DAS LAGRIMAS 

DES-PED RO 
NA s. caza DA MISERICOR- 

dia de Coimbra; 

P 
P 
P 
P 

[ SENDO PROVEDOR 

[D°M FADRIQUE antonio DE MAGA- 
I lliaes 8c Menezes Senhor da Barca, &c. 

[ P KE G A D 0 

I Peuo p. m. antonio de s. c^rlos 
| Sonego S ecular da Congregação de S Ao ao Evã- 
\ geliBa, Lente de Artes, Qp Theologia 

no feu Collegio de Coimbra. 

P 
P 
P 
P 
P 
P 
p 
P 

L DEDICADO 
|AO I^mo. p. M. ANTONIO DA CONCEI- 

Ç2o Saro, Geral da Congregação do Evagelifta. 

P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 
P 

EM COIMBRA, 
Com todas as Licenças nece fiarias. p 

JNalmpjeflis de MANOEL Dl AZ ImpreíTorg 

da Univeifidade Annodei<$7p. 



f ' ? 1 !b ; * ’ N 

í /■/ 

' : (J ■ ,f ' ; ■ '• ' ‘ • t 

. 

...... . . : J, 

• ' 

. .. 
^ ... , . , , _ 

■ $4 *' }’, * >v» •. - . 

. 

■ 

■ ■ 

"Js. ■ ■ 

% ' V 1 * r : - • ■ * >; 



2// DEDICATÓRIA. 

Everendiffimo Padre: para navegar 
figuro em o mar de tantas lagrimas, me 
kc fempre necefíaria a e liei ç ao do patro¬ 
cínio', conjtderei que fendo oSermdodebü 

y Príncipe dos Prelados perfeitamente ar- 

ttn > era devido fer dedicado a outro Prelado 
^ & ar mente reformado: & como napefoa de ffojfa 

tfor^iffima venera no fia Congregação hum %ello 

Trat &lar > logo meu affeBo fie rejoheo no oferecer, 
jeu * ^ Sermão de como hum entendimento retratou 
frecZ- 0' hum coração feu arrojo,&’hüavontade feu 
tendo n: eunefia affe&uofa lembrança também per¬ 
di^ V1e me louvem aelleição do entendimento', a in- 
fa do coração-, apropenção davontade-, aceite P^of 

lfynuZendtJfima ejle obfequio pois ndo tem nada de 
enlQJ^m eu em o oferecer, nem V. Reverendif ma 
iQni acettar, pois tenho pera mim, que ambos obramos 
^orç^erto'> Reverendiffma em me communicar fa- 
te^faXçndo o que deve por ndo degenerar do fer, que 

eu no ob fequio defte Sermdo também publico o 
\h1 acerto)pois 7ícl\e fempre confefoas obrigações ,em 
%^lrü°- Guarde Deos af^ofia Reverendiffima pera 
tiffro da 720fia Co7igregaçdo, Qf de He feu (por tantos 

°0 obrigado 
Antonio de São Carlos. 

licen- 



LICENQAS. 

POr ordem dos Illuftriflimos Senhores 
dores vi efte Sermão das Lagrimas de São I " 
dro, queprègou na Santa Caza da Mifericor^ 

deita Cidade o Muito Reverendo Padre Meftre 
tonio de São Carlos Lente de Theologia em o 

Collegio ; 8c nelle não achey couza que eticoíl 

noífa Santa Fê ou bons coftumes. He o aííumpt0 . 
Pregador dividido em tres diícuríbs, que vem aí*er* • 
grimas do entendimento: lagrimas do coração: 
mas da vÕtade. Deites tres dilcuríbs colhera o 
tres interefles. Achará feu entendiméto o florido Pel^ 

íè recrear: o coração o pio pera íe enternecer, a 
de o doutrinal peraíeguir. Em o Collegio de Vo1 
Senhora da Graça de Coimbra i.deAbrilde 

Fr. IoZe de Oliveir#’ 

v I por ordem dos Illuftriííímos Senhores M/1 
til» íidores Apoftolicos da Inquifição de C^' 

cfte Sermão das Lagrimas de S. Pedro,que P 0 
gou na San&a Caza da Mifericordia deita Cid*dL 
Muito Reverendo Padre Meftre Antonio "de S. Cf‘f 

- - , \ow 
Lente de Theologia em o feu Collegio de São 
Evangeliftaj &íuppoík> que osSermoés deLagr% 

commummenee faõ dignos de fe imprimir, 
Leytores podem achar em elles motivos pera >c 2 fo 
pender, efte com efpecialidade merece ler impr r 



LICEKCAS; 

^0l feelloquente, doutrinal, engenhozo, pois as mefc 

k s *agrirnas do Príncipe da Igreja que ella nqs pro- 0p ^ Por amargozas exemplares, meritórias; moftra 
ap0l*eSad°r,que também foráo difcretas, generofas, & 

^‘ar dnp^aS 5 a^m ^ue P°^em os <íue lerem 0 Sermão 
diferi ~ ut^^e ^ Períbadirem a que a mayor 
niais faber chorar peccados; a generofidade 
^ira 1 re deixar vileza de culpas; a fortuna verda- 

leryjo jcanÇar perdão delias. Ifto me parece no Col- 
^ S. Hieronymo de Coimbra 3. de Abril de 6yyt 

Fr. Luis da Purificação. 

Imprimirfe efte Sermão viílas as Qualifi- 
CaÇoês jun&as, & depois deimpreílo torne pe- 

pera c * e Co^ferir com feu Original, & íè dar licença 
h g i°lrer> & fem iífo não correrá. Coimbra em Me- 

e^brilde ióyp. 

ttaide de Çafiro. Sebafiião Dinis Velho. 

^ ?,defe imprimir. Coimbra 21. dçj 
Abril de 1679. 

■D. Fr. t/lharo Bifpo Conde. 

edrc 
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LICENQAS. 

M Anda o Príncipe NoíTo Senhor, que ° P 
dre Meftre Dom Luís Lobo , feu PreSa1 
veja efte livro, & informe com íca paie 

•Lisboa ii. de Mayo de 1679. 

O Marque^ Presidente. Roxas. Bafi0, 

ESte Sermão das Lagrimas de S. Pedro, v , ^ 
ordem de VolTa Alteza , Sc nelle 
couíà algua contra os bons coftumes, pe* |é 

fendo Voílã Alteza férvido pode ter licença P^ 
imprimir. São Vicente em 19. de Mayo de 

D. Lais da A'flettf tõ Doutor & M. Iubi^0 

QUE fe poffa imprimir viftas asLicejh 
San&o Officio, & Ordinário, & de»^í0\v 

impreíTo tornará à mezaperaíe taxai, ^0 
ferir, & íèm iítonão correrá. Lisboa 3. c!c 
de 1679. 

Roxas. Rego. D. Bafio- 

I c 
$ 







^rdatm 
Foi. x. 

ejl Petrus t/erbi Donnni ficut dixerat: 
ifptfrre. Marc. 14. 

Lfíf°ras flevk amare- x7- 
eJ us foras Petrus jiemt amare. Luc. 21. 

ERPLEXO na confideraçao de tan¬ 
tas culpas me não fabia determinar pera 
relatar tão juílas lagrimas; & aflimjen- 
do os Evangeliítas depois de admirar as 
finezas do Divino Meítre, vim a encon¬ 
trar com tres negaçoens de Pedro, o qual 
movido a tres lembranças, T^ecordatus ejl 

‘‘Qtiçio 1 * P etrus verbiDommificut dixerat, por be- 
k defeni S divinos olhos, Converjus Dominus refpexit Petrum, 
Cirnas • S^0U com tres correntes de muitas, & copiozas la- 

lln que, fupporemos as tres negaçoens como refultan- 

^°rr^pQn|r°Svtantos esquecimentos da parte de Pedro , fem 
í treS lem!Ct ^ ^nezas d° Divino Meííre; fupporemos também, 
^as yja lauçasde Pedro, como tres effcitos cauzadosdaspie- 
Vtivo ^ d°s Divinos olhos, & fuppondo a Pedro tres vezes 
Si tres} ^ tres vezes lembrado, fe veyo Pedro a defempenhar 
b\tod()0 C°rrent:es de fuas copiozas lagrimas: eíle confideroeu 
lí^dor° qmPen^° dacaza ; & eíle julgo fer o aílumpto do 

/ 9 

tambem a devação dos ouvintes. Co 

^iiia5 ^aecem°s a lançar as linhas pera levantar tão grande ma- 
• Nq 2V Çínieira negação confeífbú.Pedro o erro no juizo di- 
cf^Va efci°^uc ainda que em fua companhia eílivera , que 

11 0 t rogação, em que vivia: na fegunda negação de- 
*° „eit0 no coração dizendo, non novi bominem, que 
°<^cftavafeu. e^ta^iiaVH leu coração de o acompanhar, que nem ainda 
I? vOiitAa conhecer; na terceira negação manifeílou a culpa 

v 1 c‘izenc^: Capit detèfiari, que dado cazo que o co- 
11 Pera 3 0 Hntaria mente o deteílàra, ficou o galeão S. Pedro, 

Melhor dizer, o baxel de fua conciencia ccm eílas tres 
A negaçoens 



Sermcio 
negaçoens como preza a tres amarras ; a primeira com 

tuuiu a lic» diimiiaj , a y*-- 

arava o entendimento: a fegunda com que a prendia 0 ef 
a terceira com que a detipha a vontade: aííim prézó ,-c^ a .^0 
rava Pedro quando a Mifericordia Divina lhe posfeusp^^ 

híc. olhos defpertandoo a tres lembranças, refpexitTetruM-, 7 
acrefcenta a entrelinha, ut recordaretur, quia 

pcenitentiam vocat, que toda a cauza de Chrifto voltar 

a o^i 

#r 

feus olhos não fora mais que mover fua lembrança {òr 

impulfos de lua mifericordia fe entregaflè à penitencia; $ 

te advertido 'Pedro abrio os olhos da lembrança, Rsc°r 

¥ etrus verbi D o mim ficut dixerat. 
A primeira lembrança, l\ecordatus, defpertou as P pde 

lagrimas pera defempenho do entendimento em ^âtlSJreo f 
feu erro Nefcio: a fegunda lembrança, T^ecordatus, Ç *^a 
fegundas lagrimas pera defempenho do coração etn ía f^r 

de feu defpego, non novi h o minem: a terceira lembra^Ç^^dS 
datus, cassou a terceira lembrança pera defempenho & 

em fatisfação de refoluçaotao maligna, Capit deteft^1' oí*1 
Das primeiras lagrimas trata o Evangelifta São MaC jj# 

os proprios termos de primeiras, Ccepit flere : das 
grimas trata o Evangelifta Sao Matheus; porque 
te do atrio as primeiras, diz, que as fuas, dequefaUa\ 
mais fora como fegundas: Egr e ffus foras 
ceiras lagrimas trata o Evangelifta São Lucas dando (ej[i 

Sando o nome de Pedro , rematando eom as lagrin13’^ ^ 
tuindoo à dignidade, Egreffus foras ¥ etrus flev.ltfa # 

Perplexo me vi_, & cuidadozo me achei quais dci^fe|ieíl 
mas me havião de fervir de thema pera difeurfar fuas ^ ( 

cias, & refolvi comigo tornar a todas por thema , \of\n 

me fervirem de aíTumpto, & a rezao he , porque co jevjj ico^uJ0 

tres as negaçoens de que refultàrao tres agravos , cre5. 

trataremos tãobem de tres lagrimas1, em que fe v ^ r£o* r 

fempenhos: mas como todas eftas tres lagrimas n j 
DUIÍOS da UmKMmo* oc fiíi 1 ari*ac-À«iani-inCÍníâO O tJie pulfos da lembrança as palavras queprincipião ot ie 
companharàõ íieimente os tres diícurfos das lagrin3 o3 



das Lagrimas de S fio Pedro. 3 
Jfj^as encaminhe; on de impulfo que as defperté,& 
?ras ^UePera o primeiro difçurfo ferão eílas as primeiras pala- 
Ujt ^hema >3\ecordatus ejl Tetrus verbi D o minificut dixrsràh 

fio ça ere■ ^larc. 14. Pera as lagrimas do fegundo difçurfo fe- 
25 Pa^avras th ema: J^ecordatus efl Petrus verbi 

l pQr^ *lcu* dixerat: & egreffus foras flevit amarè. Math. 17. 
k tlleJS aSrinias do terceiro difçurfo ferão eílas as palavras 

^cor^atus efi Petrus verbi Domini ficut dixerat & 

Atirem Z ?etrus/fevit amfè‘ Luc- Com que fe bem 
Via 0" " ' -*ia n .°s atendidos não fervem as primeiras palavras do 
4s laar-laiS ^Ue hiz pera nos abrir as portas aos difeurfos 
% Ven}maS’ou imPu^0S Pera mover fuas correntes; & aíTim 
Ctitfar j 10 a feltar nem à formalidade do tliema: nem ao dif- 

^aíTumptos. 
dPr|meiras lagrimas , de que trata São Marcos por bro- 

^Undas f 1Urn entendimento terão o nome de diferetas: as fe- 
C°raÇão a^r|mas trata São Matheus por nafeerem de hum 
t]?laSã0Trao 0 nome de generozas: as terceiras lagrimas de que 
^Ortünad UCas for emanarem de hüa vontade terão o nome de 

f" “ 
N, j| a° os nafeimentos que os Philofophos dão às lagri- 
r arcW ^°ncavidade dos olhos ; jâ o húmido do cerebro; jâ 
Nda Peito : mas hoje feguindo outra philofophia mais 
N proí- rotaraÕ as primeiras lagrimas do entendimento com 
c°raç£0príedades de diferetas; nafceràõ as fegundas lagrimas do 
Veiras^°ni tre5 propriedades de generozas: Emmanaràõ as 
%da$S a§rlmas da vontade, com tres propriedades de afor- 

^ f0~ e Multiplicarão em numero mais as lagrimas, porque 
%0cao em numero mais as negaçoens, & efla hea rezão por- 
Sfai!°’ & ultimo Evangeiiíla Saoloão tratando das ne- 
Ns ^ 5 lla° faz comemoração das lagrimas, porque como os 
Sp0 ^geliftas tratar ão das lágrimas pellas difterenças do 
No llumero das negaçoens, achou o Evangeiiíla Saoloão 

1 Creto, que era fuperfluô o repetillas,;& que não cra ra- 
A z zão 



D\ Bem. 

Bcrm.%. 

hi Cant. 

loa», ii 

2. 

Luc.. 7. 
v.erf 44. 

7. 
jo. 

4 Sermão 
zao o acrefcentalías, porque ainda que fofíè fineza 0 cn^ ^0 
denotava mais culpa: em referillas. De mais , que *eíl * feere" 
o mais valido de Chriílo em feu peito chegou a penetra 
dos,athe aquelles, que o Pay como a filho lhe revellou 1 ^ 
loannes de jinu Vmgeniii, quod de Paterno hauferattU?• . ^g 
todos osfegredos íe defenganou o Evangeliíla, que nem ^ 
tinha de Pedro mais oííènfas, nem Pedro devia chorar mai,‘p0r 
mas, & como íoão foy fingular a quem íe revelou efte íegre 
iflb o não fallar nas lagrimas tem myílerio. 

Dos mefmos termos uzou, o mefmo Evangeliífo ^^0 
, da Magdaiena arrependida, & diz aíTim, Maria autein fji - Jiiif* 
unxit Dominum unguento , G? exterjit pedes ejus cnf1l 
Declaranos o Evangelifla o arrependimento, mas não# ^]C$S 
çao das lagrimas, & a razão parece fer, que como 
tratou das lagrimas deíla peccadora nos princípios 
ceráo, lachrymis capit rigare pedes ejus. Não qui-Z O Fjl 
ta São íoao repetir as mefmas lagrimas por nãodarmo^cipios 
multiplicava outras;,porque de lagrimas sòfefalia nospfi 
em que nafcem. 

Sendo pois,como digo, as lagrimas de Pedro did|!lC s 
foraó tres nas correntes, porque ainda que pellos me p $0, j* 
corriao, lado entendimento brota vão, lâ do coração L s£<j# 
da vontade emanavão; que como forão tres as culpaS 
Pedro fentiifas, mas diílinciamente como tres lagrimaS ; lr# 
8i com rezão, porque culpas pera ferem cabalmentefent1 

de fer igualmente com todas as circunílançias choradas- q$, , 
Aimpulfosdelofueconfeílòu Acham a. culpa do MJ 

zerano Cerco de Ieríco; ait Iofue ad Acham, jih 
Domino-Deo Ifrael, atque indica inibi qjiid fecerirf1? ^ 
Filho meu,dizia Iofue,com os olhos em Acham, dàjy01’*^^ 
deIfrael; confeíiã tua culpa,publica tua maldade, não ^ 
teu peccado : obrigado Acham de tanto amor reíP°n jfr^! ^ 
Iofue: refpoiide a Iofue, verè ego peccavi Domino Deo 

fie fecipequei contra Deos de. Ifrael, & deíla forte 0 ^ 
detla maneira pequei, &ficy&Jjc feci• Que a-culpa pei 



das Lagrimas de S do Pedro. j 

^en^e Mentida,ha de fer com todas as circunftancías chorada, 
h F°y Iofue com Acham figura do Divino Iofue com Pedro, 
fe-° *°Flle Diviuo os olhos em Pedro, refpexit?ctrum, & aíLm 
^ Ia> li li mi da gloriam Domino Deo Ifrael, 6? conftere , indica 

olh ynjdfneris, ne ab[condas> Pedro do coração, filho dos meus 
teu°S n^°tires agloria a Deos de Ifrael, chora tua culpa, declara 
Pond^0’ nFl° eFconc^as G teu crime? T^efponditqne adIofue, ref- 
Verd ^ . ^ro ao Divino Iofue . Verè peccavi Domino Deo Ifrael, 
(|0 ^ ®^mente pequei contra o Deos de Ifrael, mas agora movi- 

tV ? a ^ifericordia, não sò quero confeílàr o meu peccado, 
fic çg ^?as as circunílancias delle: peccavi Domino Deo Ifrael, & 

^tr 'Jlcfec*' pequei contra Deos de Ifrael, & tres vezes o neguei, 
ÇUUS ^e2es ° oífendi, & fie, &ficfeci, porque pera eítas minhas 
tanc*S iem cabalmente fentidas, devem fer com todas ascirçüf- 
bem Iasgoradas, & jâ que forao tres as culpas, tres hão de fer tão- 
nlas.s<iagnmas, forao tres negaçoens, aggravos, fcraotreslagri- 

Q^ãipenhos, 
P°^r ^edro dar principio a fuas lagrimas, & he razão,que dif- 
V°/ltac|o0^0 entendimento,pera a atenção;o coração,pera a dor;a 
niento^Pera o arrependimento; & quando do-Ceo por mereci- 
pOrJvj-f .n°s nao dè algum auxilio jâ que eítamos nefta caza sò 

d ericordia fe nos concederá o da graça. AVE MARIA. 
*c: ç*t ff°rdatus efiPetrus verbi Dominificutdixerat, Ccepit fie- 

Posa Divina Mifericordia os olhos em Pedro move- 
7lusrep ^nabranças, porque onde o Texto diz: Cotwerfus Domi- 

%s qf^Vetrum. LcoMixtico, intuituprovocavit ad lachxy- 
^er^jlJ[ dentem ei reducens quoties negaverat, quod eiprec- 

l\xt ‘ ^le Eao ditozas viftas fe excitarão em Pedro as lagri- 
^■dolhe à memória, que tantas vezes o offendera, quan- 

^olherevelàra, affim advertido Pedro com aconfidera- 
V^pc» os olhos, & vendo fua conciencia preza a 
° C°raç3 aS’llüâ clue 0 entendimento lhe lançava,outra com que 
b^iQ va prendia, outra coque a vontade a atava, vendofe pois 
C°n)°em ° Fortemente atado,àviíta do mefmo lugar da offenfa, 

1 porto de perdição, começou o Galeão São Pedro, ou. o 
baixel 



6 Sermão ^ 

baixel de fua conciencia a fazer pender com opezodetantas^ 
pas, & fufpenfo na confideração de tantos crimes tornav ^ 

a olliar pera o entendimento, & via que o atava, olhava Pera 0 
ração fentia que o prendia, olhava pera a vontade advertia ] ^ 

ligava; olhava em fim pera a vontade, 8c via que eítava cega, Q 
va pera o coração conheciao infiel, olhava pera o entenclii ^ 
julgavao por perdido. Ah entendimento^qite contra ti be a 

primeira queixa! tu, que tendo em ti a lus da boa ragão bav r^j 

fer farol pera eufegur amente navegar no mar da graça, 

fofleguia pera arribar com minha conciencia ao porto 

oh chorai olhos chorai olhos erros de hum entendimento\ ^e- 

que Chrifio, pondo me feus olhos, adverte a minha lembrãlll 'r(j& 

cordatuseílPetrusverbiDomini ficut dixerat, quero 4uejitus 

entendimento o primeiro que com fufpiros, & lagrimas ç0flie' 

erros: Csepit ílere, aonde lè a enterlinha, Ctepit compunga ^ a 
çou Pedro à viíla do mefmo lugar da culpa, ainda que i°ra. 
formar aftos de compunção, & derramar lagrimas de^elJ? fteífl0® 
8c como o entendimento he o primeiro que chora, $ prb 
em fuas lagrimas tres propriedades de diferetas: difere#5^ 
meiras: diferetas por aprefiadas : diferetas por refolutas- ^pí' 

São Us lagrimas de Pedro diferetas por primeiras, Por^ çlirí^0 

mas que nafeem com a prerogativade primeiras, fao pera. cfa & 

muito mais aceitas, do que as lagrimas que brotão na 
fegundas. Em duas occazioens chorou a Magdalena, hu Afl 

za do Pharifeo, outra às portas da Sepultura, 8c noto eu, es¬ 
grimas que a Magdalena verteo em caza do Pharifeo t,vfL#5 

comios na aceitação de Chriílo, dilexit multum, &âSl^eh f} 
que a Magdalena chorou à viíla da Sepultura tiverão 

lo An. 2 0. çoens na eílimaçao dos Anjos: Mulier quidpioras}^ c0V^0 c« 

verf. ii. era chriílo o mefmo que fe bufeava afii em caza do P^^ia 
mo na Sepultura, 8c a Magdalena era a mefma que 
na Sepultura, como em caza do Pharifeo, pòis como Cltfps * 

ta as lagrimas da Magdalena em caza do Pharifeo, 8c os jep° 
reprehendem às portas da Sepultura? vem a fer o cazo, i ku» 
que a Magdalena dando de roíto ao mundo ferefolv-0 aCllíí 



das Lagrimas de São Pedro. ? 

as primeiras lagrimas que chorou pera jufli^caçtp de 
.a pena, forao as que verteo em caza do Pharifeo, lachryrmsjiv~ 

t'trigarepedes ejus, & as fegundas lagrimas que chorou forao à 
gfta da Sepultura, fiabat ad monumentum jonsflorens, & fendo 

°lagtimas que a Magdalena chorou em caza do Pharifeo primei- 
s»dt as lagrimas quê derramou aporta da Sepultura fegundas, 
ytantadifFerençadehaas a outras lagrimas, que as lagrimas 

Ç aMagdalena chorou em caza do Pharifeo fendo primeiras 
W ?Ceitas^ & engrandecidas, Ceepitrigare; dilexit multum. E as 
oS^^aMagdalenayerteo aporta da Sepultura, fendo fe- 
fu iaaSj nao sò faõ reprehendidas, mas nem chegão a fcr aceitas, 

erÍ° fleret dicunt ei quid pioras > As lagrimas que a Mag- 
Lena chorou em caza do Pharifeo forão bem aceitas por ferem 
íifofUS ^rimeiras, as lagrimas que chorou às portas da Sepultura 
ftiak ° muit0 eíiimadas por ferem lagrimas fegundas: Mas que 
RundtCm ferem hüas laêrilTias primeiras, doutras lagrimas fe- 
t^eil as> Peta que htias fe aceitem, & as outras fe reprehendão? A 
awe,r a razão deíla diíferença,que as lagrimas primeiras,que 
íUentoh a ch°r°u em caza do Pharifeo nafcerão do conheci- 
r°uás fretas, & as lagrimas fegundas que a Magdalena cho- 
Cretas tas fepultura não brotarão do conhecimento de dif- 
nheçi^naobrotarão as fegundas lagrimas da_ Magdalena do co- 
Arjj0s jeiç° de-difcretas, porque aonde a noílã vulgàta iè que os 
^*efc ° ^ePuichro lhe refponderão, dicunt ei mulier quid pior as> 

rel?ta a entrelinha, quafinon lachrymas nudas, lona lachry- 
^len^'Um agnofcas. Que neílepaífo diíferao os Anjos àMag- 
H ae? nonie de Chrifto,que bem podia fufpender o pafib, ou 
\ j lIas lagrimas, porque Chriílo não fe obrigava de lagrimas 

dnudas fem eftarem reveítidas com o conheci- 
0 difcretas, borue lachrynue jiIcjum agnofcas. Demais que 
fr°i(w , ,xt0 declara que às lagrimas da Magdalena no Sepul¬ 
ta djaa ta,ja ° conhecimento dedifcretas, pois tendo a Magda- 
i cintem ltede fy o mefmo Iefu,m m aííi oconheceo, vidit Iefum 

? nonfciebat quialefusefl. E as primeiras lagrimas que 
& ieua chorou em caza do Pharifeo adverte o mefmo Tex- 

to,^ue 

2-2- 
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ro,qiie nacerão do conhecimento de diferetas, ut cognovitp^ 

Iefus accubuiffet in domo-Pharifai lacbrymis capit rlÂ^reJjx<y 
Vetido pois Chrifto que as lagrimas, que a Magdien ejus. 

ver ceo 

Glof. hic. 

rouemcazadoPharifeo erao primeiras, Sc que a$ que . ■ 
portas da Sepultura erao fegundas, & vendo tãobem que a Y 

meiras forão choradas em caza do Pharifeo, & por primeva ^ 
cluhião o conhecimento dediferetas: &que as que ^^5, 
chorou na Sepultura naotinhao o conhecimento deeqtefr 1 ’ 
aceita Chrifto as primeiras lagrimas em caza do Pharifeo, s5 
tamente as engrandece, dilexit multum, Sc as do Sepulcro 
as não aceita mas juntamente as reprehende, quidplorfs- g, 

redarguens eam, moftrando nefta repreheçao, que jà n^°/forrja a 
tia aos Anjosoreprehendellas, masque sòpor fua conta c^l0f 
regeitallas,^'x/í <?z Icfus,mulier quidpioras> E aíli tanflbçfl 
trou Chrifto em caza do Pharifeo,que a aceitação das 
Magdalena por primeiras, & por diferetas não queria queC \\tf, 
por conta de outrem q engradecellas, mas sò polia fua o h^^çei- 
& converfus admulierem dixitSimoni vides bane 

tando,& agradecendo Chrifto eftas lagrimas pos os olhos 0 ^ ^ $ 

dalena, Sc ao mefmo tempo começou com altas vozes a 
Simão inclina a vijla pera ejla Magdalena , em qtie etl ^ 

ponho os olhos, altenta bem, &faberàs, que efia fij> f j efi* 
obrigou com fuas lagrimas tendo aprerogativa deprime1'1 ^^flê* 

fiy, a cplp com feus cabe lios formou pera mim prigoens, & c pafy 

limpou fuas correntes: efiafoy, a que não sò me deu o f '^°s s» 

mas feg^as mayores demonjlroçoens de amor, efia fiy, a Pie r0j P 

diffundiofobre minha cabeça 0 oleo, que era necejfario, maS,J 0pP 
difpendio extremoga, & efiafoy,finalmente (acabava CMp fiypi' 

negirico) a que me obrigou com eftas lagrimas afii P°.r 
mas primeiras, Cíepit rigare, como por ferem lagrimas 

uc cogtiovit, é por eftas ragoens as publico por amantes, 

por diferetas, multllill, que como não ha muito amar fetJl ‘ ^ â 

entender, nihií voíitum quin praecógnitum, quanto tn#1 ^ 

amantes tanto mais tem de diferetas, dilexit multum- ^ 

Redarguão pois muito embora os Anjos aslagtim* c^lciUr 
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^neía> nao as aceite Chrifto no fepulcro por ferem lagrimas fe- 

^^.^veasemcâzadoPharife0 porferem lagrimas primei- 

iijjja c*das como difcretas,que também as lagrimas que o entett- 

^ de Pedro chora, tem muito de difcretas, tem muito de en- 

tran 1s>P°*lsforã° as primeiras,^//, que fuppoíta a fua lem¬ 

as-?a> rec°rdatus3 excitada peilo divino Medre,refpescit^ íorao 

Jmçhas ( como digo) que fe verterão em fatisfaçao de fua cul- 

5 M Cr? ^° defua pena, Capitflere, capit compungi. 

üce fa'*Sj.ras ^grimas que Pedro chòra à viíla do átrio do ponti* 

Pois n, ° ^^ Cretas p°r primeiras, nem menos o faõ por apreííadas, 

Pa> r«f ^le P03 Chriíto os olhos, & Pedro fe lembrou da cul- 
^ a p QTnaíUs efl &etrus verbi DominiJicut dixerat, quando a to- 
^, ‘ re,-a leu entendimento, capitflere, fe começou a desfazer 

2^: 

«tnii 
hori{!aItT\as> & não ha duvida, que aífi comohe erro retardar as 

3 da penitencia, afíi he diferição apreílàr as lagrimas ao 

emento. Y ‘«iento. 

vo]o5 íudas a feu Meílre, & a feu Meílre negou Pedro, & Math. 16 

? Canzad e/a^va Pedro, & acho,que fe perde Iudas, pois qual foy s 
fendido > \Tceíros ião encontrados, fendo o mefmo Meílre o ot- * 
*fi Petru' ^isfe Pedro fe falvou porque fe converteo, recordatus 

^nitent S} Iudas fenao devia perder porque fe arrepêdeo, 

to, Sc.u0la | ‘u%us. Ora notem, Iudas depois que vendeo a Chrif- 

Seci,;alle de Gethfemani o entregou, deu muitos paíTos no 

^nieato 5nt0> de forte, que entre o feu peccado, & o feu arrepen- 

Bjir, Si ju^o conta São Matheus) teve Pedro tempo pera ne- 

"L >ouantamentePera **e converter> & iudas ainda quando fe 
7,n ^arrjePeuder, licet autem mutaverit vohmtatem, tamen fe,; -™, - 

^fezer Lntat*sexitwnnonmutàvit, retratou a feguada vontadeè 
t0) [ mi]dan?a na primeira, ellava o arrependimento no rof- 
> n~°n§^d° coração, pcemtentia duãus, id eíl, prapudore, 8c 
re^Overt°|CiaaPenitencia do coração, por iílònac foy poffi- 
3ngUe |^rlagrimas pellos olhos, pois as lagrimas, que fe chorão, 

entre o f^UG C° COra<?ao fe verte, Sc Pedro ouvefe com tanta pref 
^efcobrT nG^ar’ ^ ° fou arrePend^r, que antes, que no rodo fe 

aeoleiltimentr» tâ cinf»nrf»riíltma)**t7~k , ^ iêntimento, jâ do entendimento vinhão as lagri- 

B mas 
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as brotando,r ecor datas teppit flere*pois nefla preílà,& íia5 

iieíií 

tardança eíleve o acerto de Pedro, & o erro c4 feu P^' 
erro de Indas era fe não arrepender com preíla, & chorar ^ ^ 
eado fera detença- eíleve o acerto de Pedro em fe arrepen ^ ^ 

detença, & chorar a toda a preílà. Penitencia nas pa*av 
lagrimas do coração he erro de Iudas ; fentiniento no coraç^ ^ 

lagrimas nos olhos he acerto de Pedro; acertou Pedro, P° ^ 
tendo lagrimas com toda a prefla o rdlkuio Chriílo à iua 
ErrouIudas^pois.dandó paílos no efquecimento a impu 
defefperação.perdeo a vida, Liqaeo fefufpend.it. 0jho$ 

Tem tão pouco de difcreto o peccaoor,;que abri ndo o _ t0. 
pera ver a culpa,os tem fechados pera chorar feu peccado, \*Q <j 
da a deteçadas lagrimas he pera Deos crime , & qualqu^P pe0$ 

dà fem as verter he pera Deos delitto. Pecca Adam , c\\r 

Gcntf' 3 • tirar refidencia da culpa, & dando paílos era o Paraizo, a‘ Jja, 
vfrI-9- mava, vbi es ? a donde eílàs ? Pois fe a Deos nada fe lhe & 

pera que pergunta pello lugar fera fazer menção da culp^ cülpa, 
quiz Deosreprehender a Adam não tanto da fraqueza ó^l eS> 

comodaindifcriçao, ou da tardança das fnas lagrimas 
acrecentaacnteriinha, idejlverba increpantis, & ad.cof.^el# 
çogeniis, &nonxgnorav.tis, que neílas palavras, não rc^r0uel11 
Peos tanto a Adam da culpa, como da tardança, que m° 
confeílãr feu peccado, & da muita ignorância de não tn°, „{$• 
preíia feu delitto, vem cà Adam [dizia Deos} vbi es} adoi*u 
tivefte olhos abertos, apertifunt oculi amborum, pel'a . 

ilpa, tunm,quod nudus ejftemlos ainda fechados 1 
mflf foil (Ti/), -íJ/vn/ía aÍV^cÍ' rllítn llO ílUC't^^* 

ve:;> 
chorar teu peccado! vbi esr adonde eílàs? diílo he quexf^e 

do, verba increpantis. Mais [continuava Deos] 
abertos pera ver o lugar da ofíenca, pera que efeondendo 
mo lugar da oííença, a.fombra da arvore da culpa te jyfi» ,Q 

paro,òt o lugar de abrigo, abÇcondit fe mmedio tigni *- ^ e pd 
tiveíle eftes meímos olhos fechados pera não ver o rio, \ f 1 

lugar de teu goílo vay correndo, & todo o Paraizo s2d^ffo\ 

flavius egrediebatur de loto voluptatis ad irrigãdumf '^°.rí 
pera.que deíla.forte,aíü como o lugar da culpa depois d 
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também as lagrimas daquelle rio depois de vidas 
filiem de exemplo; ou também, porque aíficomo o lugar da 
NT ^ porta pera a minadas lagrimas da quelle rio, te for- 

ern corrente pera a Bemavetiturança, ad migandum Para-' 
affluentin álerncc juc unditsttis,' não te reprehendo 

4sn da fraclueza da culpa(rematava Deos) como da indifcriçao 
^Ucan *a£cin}as, pois a tardança delias ainda que íeja de hum 

ubi )os’ peta mim he culpaeílã pera mim he delitto, 
VeTJa ad confeffionm cogentis, & non igno- 

^qUe^‘^e^c infere, que he devido ferem lagrimas mais difcretgs\ 
pera o bem da alma mais fe apreílàõ. Adoece Lazato, Cli -a1 v w»auiuMiiaia íwaj^iwuu,.. _ — --—rsr-.+m . 

rJ!!í.° a Gamado de Martha, & Maria, & vendo a Maria 1oan•11 • clt i0ro 1 cnamaciocie Martna, õc Maria, ci venao a Maria IU 
^ntejn-Y^ V0(*Q 110 coração reter as lagrimas, vt vidit eam pio-13 

^P0* r llO’«. vencagens na cnicciçao, ecte. qnoimao arttaoat 
lA ^pQlsae fiaria; também chora,porquea naojulgão por difere- 
fernxo, 3le a nao publicão por amante > He o cazo,;LaEãro eu-., 
culpa3^ ha^aro morto, he figura de hum peccadoc tocado da 
Maria Coni0rto 110 eíquecimento, difcurfavão os circundantes. 
ta’^ Ch°,fi a jCIuc lc Chriílo aqui edi vera nunca Lázaro morre--. 
PaíTos Coll *°apenas chega, quando logo o procura,&áos mefmos' 
yje, (çj> ^ 9Ue o bufca, verte lagrimas com que o chora, veni, & 

?Clrcü\\{\.niGtlls ^efus \ P°is eftehe oq mais ama [inferem. 
So ea antes] & não íao as irmãs as que mais querem: Sufpe- 
^r° na ^ tant°asiagrimas; que não sò deixarão enfermar à La- 

mas que o .chegarão também a ver fepultadono ef- 
% nrio JtQ,;|íão eílas as lagrimas entendidas,as de Chriílo fi, 
3 Perrnittem queLazaro edeja na íua companhia morto, 
®a prefià o bufquem,& juntamenteò chorem, .veni% thrx rSJ Ln.rU~.. nr r . 1 1 i_ O. l(ie ft? / flclld<JUUI4uciii,c\ juuiarnenieuuiuicii 
1110 cc/írymatus efi Iefus ecce quomodo amabat enm, & xo- 
í*cé£iiu ma*sama,he o que melhor entende, nibilvoUuimqum 

Q^^lara fica,que publicando os circundantes as lagri- 
^lílo por mais amantes, as julgarão pormais clifcretas, i 

UCAn h,:- -_1. i vir . _ i_ • 
acon íuir, que he devido ferem lagrimas mais dil cretas ; 

B x aquellas, 
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aquellas,que pera o bem da alma maisfeapreílãõ,do qúèaqüelH 
que pera o arrependimento fe retardão. 0jg 

Mas que lagrimas mais difcretas, q as lagrimas de Pedro, 
à viíta do lugar da culpa, em hum abrir de olhos da lembranç^ ^ 
do fe aprefloií pera chorar feu delitto. De mais, que fe Àdafl 
primeiro em fy a culpa,que em o rio as lagrimas: fe Iudas Prjn1^ u ub íagmiiíiis; íc r^ 

em fy vio a ruína,que em o coração o fentimento: fe as 
meiro virão a Lazaro fepultado, que com fuas lagrimasre . jue 
também Pedro feguindooutros paííòs mais difcretos,prim^r ^ 
Iudas,& Adam, primeiro que Martha, & Maria, primeira 'j 
fy as lagrimas,do que viflè em fy a culpa pois apenas a 1eflta 
ça abrio os olhos pera vella, recordatuj* , quando o entendi111 
a toda a preíla brotou lagrimas pera fentilla, Cccpitflere. 

Mâsfe as lagrimas, que o entendimento de Pedro chor > ^ 

difcretas por primeiras, difcretas por apreílâdas,nem n^n°s Jo*- 
por refolutas. Abrio Pedro os olhos defua lembrança, 1 egr 

conciencia preza a feu entendimento com os laços deh^3 ^/ 
ção difcuríàva nefta forma. 0 temor defies inimigos, asfr£per -- 

peccado, não só he temor, mas covardia', arrependernie à v!J[. 

mefmo lugar da culpa,he acção alem de diJcreta,generoga \f° Jiff 

só retrato o que neguei, mas defprègo aos mefmo s quete,nl ]Lrpâ' 

fando com as lagrimas o que neguei com as voges; & menosfJioir 

dem buas voges, do que defenganão hãas lagrimas. FvffJ. , põd 

gèpera chorar meu peccado , não só he temor, mas covajJifr 
' .. ' Wa,4f. 

defla ancilla mefigerão negar, me obrigarão a ojfendcr _ 
derme agora à vifla do mefmo lugar da culpa ainda que jjjt 

ção não só difcreta,masgenerofa: fugir ao longe sòperachflr\, c 

não só fujo a inimigos, mas largo o poflo aos contrários; & 

£°op n 
quef 
go o poflo tomo fraco, & fujo como ''covarde', quero pote Jl 

'e diante defles que me vem ,fe à vifla do a trio em qiie eJ $ ojjf 
neguei como fraco, agora não deixo de chorar por temerogo* ■> ^?/7/r 
for ado lugar da culpa, mas à vifla ante 2Ctvinm,femfu&r ^ 
gos,aqai tne quero arrepender, aqui principio a chorar, 

E reítituido Pedro à graça dos divinos olhos com eV1, 
iní-Aiíf* flHP m-í;o r„_:1     X_~ n AiirriCílO infere, que mais facilmente reílitue à graça adifcriç^0 \*s 
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3 ^as refolutas, cio que podem livrar da morre as mais excefíi- 
Penitencias. 

annos havia que Abfalam eílava em lefsúr privado da |4*T* 

çj| defeu pay David por pena da morte de Amam em* vingan- 

fejj^ 7*íto deThamar; fentenceado eílava o povo cie Ifrael a que Tp, 5, lu 

r.r ,ec>ece a morte por enveja de Amam, em odio deMardocheo: 

* *j° 0 Capitão Ioab que hüa molher chamada Teuchuites na 

* P l0ra de hum feu filho fallace a David pera reílituir à fua gra 

Ordena também Mardocheo, que Eílher falle a jjyjfchm. 
4da J)era ^Ue fufpenda o decreto da morte de feu povo; perfua- 

lando a nC^uites Pe^° Capitão Ioab; entra na Salla Regia, & fai- 
b)avid refoluta, confegue logo o que per tende, vivit D o mi- 

(tçfpQ j 11071 cadet de capillisfilij tuifuper terram. Yiva Deos, 

~David> a Teuchuites,] que eífè filho porque me pedes 
a ^hãodeofíender quenemem oscabellos ohãodeche- 

^ en tr^avar • Perfuade Mardocheo a Eílher, que da mefma for- J IfQ Jqp. - -? I 

P°nde pai aÇ° ? & rogue a AíTuero pella falvação do povo, ref- jç p(ir WW 5 cx ivgue u .ruiuero pe 

ihT*.aMaidocheo toda timida, & covarde, quomodo in- 

le* de aj-* lr%inta jam diebus non fum vocata adeum! Como me 

c°m E|^oeVer a entrar no Paço,fe trinta dias ha que me não aviíto 

Iílauda fegüda vez com império Mardocheo a Eílher, 

K), 7W'la fftha regia a deprecar a AíTuero pella falvação do 

H* nandavh Eftber, importunada, &perfeguida entra 

t ^to cl ler a ^a^ar a 'A‘f^iero 5 & 1°8° nas primeiras viílas deu 
?,lçloHle Ü^nílraçoensd.e lhe dar hum bom defpacho, pergun- 

% udo’iPetiÇao era a ^ trazia’ Porclueíè meyo Reynolhepe- 
jcancari!» mdíi aÍVü dpmonflrarSn dp nfferrr» fenão AífVe° Eí>rnçaria’ cõ roda eílademonflração de affetto, fenão 

y{\o a ler a dizer o q queria, no remate de hü banquete torna 
Ja d^i Perguntar Eílher,que era o que vinha a pedir,q tudo ha- 

Eílher fe refolver em declarar o q queria,o 

Alo? % refponder,q no dia feguinte o declararia, Crasape- *\epj„ ll>^ laia KJ uv.vjm.~-. 7-■£■ ~ 

J a ^y\Untatem meam, Chega o dia, & jâmoleílado Afiüe- 

i de tanto fegredo, torna a perguntar a Eílher, 

^ ^ ^ acabafiè jâ de dizer, q petição era a q tinha; pro- 

a petição Eílher,& diz afíim. 0 J{ex fi tibiplacet 
dona 
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donamihianmammeam.pro quarogo, &populiM tneurn,frlfft1ít que ff UiLÍV Ull'/l 1*0* l rfèWífb v f v w pr vç *  - 

ob/ecro, \>iedozoKey fe vos contenta dayme a minha alm > 
humildemente vos peço, & perdoay ao meu povo, por ffcaf- 
tamete vos rogo; deferio Afluero à petição de Eílher em ^ ^ 

fe o povo livre, 8c Amam foífe o que morredh: ido fuppoi ° ^ 

culto agora, donde nafceo tanta reíolução na Teuchuites, ^ 

covardia em Eílher? A Teuchuites reíoluta ao mefmo pa 
entra,& o Rey lhe pergunta, quid canpe babes}que cauza te^//>7" 
aqui? logo declara a petição,iogo publiqua o quepertènde, ^ 
vidua[um ego, <£? qiuerunt extinguere fcintillam meamfâ . ^ |id 
htia triíle Viuva,que tenho por íingular alivio a dous 
perdeo a vida em campo de defafio, 6c ao outro que fòy 0 e $ co& 

cida lhe querem agora dar a morte em pena de feu delitt0\^, pois 
eíla traça per tendem deíafeiçoados extinguir minha famix 

a Teuchuites tão reíoluta ? & a Eílher pera intetar oqLie P 
tantas vezes covarde? tãtas vezes temeroza? Si; E note a c ^}jet 
covardia de Eílher,& a cauza darefolução da Teiichuiu^leote 
pera eflfeito de fua pertenção, & pera alentar o íeuani 
de excedi vas penitencias íem fazer menção das lagrimai 

Non comedatis non bibatis tribus diebus, &tribuS 1 iuf & _^ • • / J. .. uri**1 Gf ego cumancillis meis fimrUter jejunabo, &-tunc ^ 
Regem. Povo aíflitto [dizia Eílher] oray por mim, n^° ^ 

, vt jejum, permanecei nas penitencias, ntósòdedia, n1ílS J|4l„ ^ 

que eu na companhia de minhas fervas vos acompannar 
gilias, & vos imitarei nas moleílias, & sò então nte rC 
entrar na Salla Regia, & a fallar a El Rey; de forte, q|ie P ^ 

livrar da morte a feu povo,foy todo o feu cuidado valei ^ ^ 

tendas, fem fazer menção das lagrimas; 8c a Teuchn^e 
yor refoiução entrou, propôs, 8c confeguio, porque 1, 
Sagrado, que o Capitam íoab pera reííituir a Ablalam 
El Rey David fora tão advertido, que pera femelhante 

curara a Teuchuites, como molher difçreta com laSrl jjffétVs 
tas, mulierem fapientem Ingere te Jimuld, & vay 
da entrada de huas lagrimas difcretas,& refolutas; 0Jí , 

mayores peaitencias, que as lagrimas na Teucnu r^{dí 
Ot1 <p>‘, 
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£***> & refolutas lhe facilitarãoa confiança, & juntamente o 

10 le^tu^n<^° a Abfalam à graça de David, revoca puerum 

%hÍOn> & em Eíther as mais exceífivas penitencias fem a difçri- 
C^^gnmasanãalimrão de covarde, Cr as aferiam Rjgj, 

íçn. rneJ1osdetemeroza, quomodo intrabo> que mais facilmente 
do nCUe a Sfaça de hum Rey a difcriçao de lulas lagrimas refolutas, 
th3;Ue P°dcm livrar da morte por decreto de hum Monarca as 

^ceííivas penitencias. 
as teifta Eílher cercada de penitêcias fem a difcriçao das la- 

lk sj atrevafea Teuchuites com hUas lagrimas difcretas, não 
íedr. ' Pav*d 0 defpacho a híías lagrimas refo!utas;que também 
4(]^a pifado mefmo lugar, em que oíTendeo covarde, àvifla 
(jUe e*mo [como difcreto] fe desfez em lagrimas refolutas, fem 
a qUefCm°r dos contrários, fem que o refpeito da caza,o obrigaílè 

fem que primeiro diante do atrio fe arrependeíle, & 
kera* choraíle, Recordatus efl Petrus verbi Dommificutdi- 

1(r11 entendimento tornava Pedro a por os olhos de fua 
tr°ieZn J^rança, & dizia : Ah inimigo, que das portas a den- Ma th. i 

® dasportas a dentro me deixas! Mas ajfi como as 12' 

\^te / lndfcret as, [porque fe viram privadas das lagrimas do 

ty°Zo'}?n ^Üe devião lugir pera receberem a graça defeu divino 

*lí cntenJ°m° *gnorantes tiverãopor repofla hum, Nefcío, também 
te$e ^ ?niento7porque-junto ao fogo a que efiivefie, te não derre- 

Ue r s** viuS) que jt vn ui/t f/i luítuu* * <s 

'ozoT 9ue devião lugir pera receberem a graça defeu 
ignorantes tiverãopor repofla hum, Nefcío, i 

e em ^r>ler}to1porque-junto ao fogo a que efiivefie, tenãc 

\°, tQo^r*Tnas difcretas, confieierando a teu divino Meflrepre- 
K 0 CTueimente tratado; narepoftaque também défle à per- 

JSue q* tefi%erão tepublicaflepor nefeio, Nefcio quid diciS\Mas 

entendimento> tornando àslugrs de difcreto fifle o 

chorar, apreçado em fentir, rejo luto em lamentar, Re- 
■ç<ij0f ;^etrus verbi Domini ficutdixerat, cspitílere,recebe 

u atfljnos olhos, iefpexit Petru.... 
>oiu Pafloao corte das lagrimas, & à agudeza do juizo fe 
paiiç^P^meira amarra,que he a que o entendimento negati- 
%cW0a!COncienda de Pedro, & como das lagrimas, que Pe¬ 

dante do atrio fe formou o rio grande, comefíbu logo 
a nadar 
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a nadar o galeão São Pedro, & pofto na corrente deixando 0 
to em que eítava, fahio mais fora, egreffus foras, & imagi^^ 
q ue começava a navegar no mar da graça, parado o galeão,adve 
tio Pedro com os olhos da lembrança,& vio, que ainda duas atf 
ras o prendião, & duas prizoens o atavão, & aplicando os d 
da fegunda lembrança pera o coração, que era o que com a vLf. 

da amarra o detinha, aífi dizia: Ah\ coração que pouco fiel qwL 

te\ que pouco leal, que te moflrafie! como affi recufafie a cotnp*», 

de teu 1 íeflre] como ajfi negafle as obrigaçpens em que ’$% 

de ejtas,que não te arrancas\ donde eftàs,que não efpiras^í f 

da terra tirava o Surrimo Sacerdote lagrimas, quepofias n° r n 

tioje desfagião em fogo: do centro dece peito bufca tu fog°j. ? Jti 

desfaça em lagrimas; & nejfias lagrimas, que te confiírn^°J jeT> 

fo&°*<lue *e cibrage, arder coração, arder, que te não p°fi° u n 

1 Igsjã que a Mi feri cor dia divina me pos os olhos dejfer^a.'x(i‘ 
minha fegunda lembrança, recordatuseft Petrus Verbi Vo^.a9 
CUt dixeraq E tu coração deixando o rio grande faifle JfaS 

mar largo-quero que nefie mar chores teus erros,pera feC Á/r 

lagrimas livre minha conciencia da fegunda amar ra,cor» fe 1$ 

des; & como eftas fegundas lagrimas, faô lagrimas nufclyS QtQt' 

coração ferão lagrimas com tr es propriedades degenerTs‘ (0jij' 
rojas por animadas • generofas por valentes; renerof** r 
tantes. \ <> j(o 

Generofas por animadas, pois em cada lagrima, > 

lançava, era hum coração que defpedia, 8c em cada coraç^ ^ 

recia hda vida, que facrificava, & coração tão generofo, <P r 

pendido verte lagrimas com efpiritos de viventes, Sc a^eI1Líice^ 

nimadas, tem conhançaeíte coração pera pedir a De°5Cb 
fuas lagrimas,& que eftíme feus fufpiros. a tf? 

Pfitw.6. 7. Chorou David de noite, lavabo per fingulas 
meum, &flratummeum rigabo , 8c parece fe efqueceo15 ^ o0f 

zuio de pedir a Deos aceitação de fuas lagrimas: chç & 

occazião,&refolve com figo de pedir a Deos que aceita 
M,\%. n. Piros> & premee fuas lagrimas, ne tardes,ne dijfinwleS a 

precationem meam, Senhor [dizia DavidJ ainda que v 
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Jf eílranho, não tendes rezao de me retardares o defpacho,co- 

em nao ouvires o que vos peço,como piedozo; & bei 
W °°nce,°ô ^avid tanta confiança nefta fegunda occazião, & 
r0ll a ^vardia na primeira > notem o modo com que David cho- 

^ ^la’ & outra oçcaziao,& logo ficara clara a rezao de difiè- 
4^’ !la Perneira occaziao vertia David lagrimas no defcanço 

WlTf0’aoaírentodehumeílrad°; & na %un^a occazião 
4f/;r a au^ lagrimas, mas lagrimas animadas, auribuspercipe 

' U]° • ns ?jneas' Vertia lagrimas, que como vivas fallavao, Si co- 
^ vò^ç as^enriã°;aífi [diz David] poisetlas faõas lagrimas, 
^°tada ^en^or deveis aceitar, & não aquellas, porque eílãs faò 

s em o lugar do defcanço,& em outro de aílento*. faò Jagri- 
^dd Comomortasjàn3ofaliam, nem de hum leito ferirão, 
fieuo lum eftrado fe movem; mas eílas fegundas lagrimas [meu 
üeflfe ^grimas animadas, Sc ao mefmo tepo que correm, 
toasVao feHancl0>nao quero, Senhor, que neítaslagri- 
P'rJpe J la*s os olhos, mas que lhe apliqueis os ouvidos, auribus 

°üv!r> ttT:”rymas fneasin^o sò quero que não haja tardança em as 
^cijte j nao diífimuleis o aceitallas,^ tardes, ne dijfimules 

C°raÇão ePrecatl°nèm meam: porque lagrimas, que faindo de hum 
çlpiritos|Qnero^0 reni em fy alentos como vivas, Sc incluem em íy 

qUe'Rimadas, bem heqDeos lhe ponha, nao sò os olhos, 
apitas Uasv°zeslhe aplique os ouvidos, auribus percipe la- 

^ener^r^51le fi^eas quonlam advem ego fu 
^a$*Cln<* rnm f>fníritOQ df» animada* 

■J-t* 

1e c°rrcm, não sò alcançao de Deos o que pertcdem, mas 
i7. .°nlegueni cem ventura o que procurão. 

etnulia cercada, os moradores perdidos, Iudith cui- 
5 ** como maisdefveiada no remedio de todos, pera aver 

jim. Lagrimas pois 
que com efpiritos de animadas faliam ao mefmo 

^ealc^ " ^jmo mais dei velada no remedio de todos, r 
^e^eosmaosòoamnaro.auec!ueria.mas ofa 

\uUi 

Ixditb. 

Va c\' '~>eos5nao sò o amparo,que queria,mas o favor,que *7’ 
L,n&oln lCCa°fovoe^asPalavras, dicamut Domino, utjecun- 
%Hos UJaPmíuamficfaciat nobifeum cito mifericordiam fuam, 
v°ntade ° . “°r fdizia ludith)pera que a toda apreílã mova fua 
^nclo e(| e?cft® fua mifericordia, livrandonos de tanta pena, ven- 

c-munigo-, & com tanta prefiã confeguio Judith o que 
C queria, 
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queria, & alcançou o que dezejava , que cortando a cabeça a 
lofernes com a morte do Capitão impetrou quanto queria • 
donde refultou a Iudith tanta confiança no que pedia? &tafl^ 
licidade no que rogava? notem as circunílancias da oraça° c 
Iudith orou a Deos, & advirtãoo modo com que o povo dePV^, 
ao Senhor, dicamus flentes Domino, fallemos ao Senhorc 1 
do; nao advertio Iudith que fallaflèm com as vozes, iielTl ^pe0s 
deprecaífem com as lagrimas, mas juntamente q pedifen â jjfl 
com lagrimas, que como vivas fallaíTem, & como animaisP jjt 
fem: dicamus f lentes Domino: rezao tinha logo Iudith Pe^, 
a Deos auxilio a toda a preflà, citò faciet mi feri cor diafíij U foé* 
Deos pera defpachar fem detença, abfcidit caput ejus, que c0in 
timaçao tem as lagrimas, que fendo vivaspera ofentim 
efpiritos de animadas, fallão ao mefmo tempo, que r°g^j».n° 
fao as lagrimas, que por ferem animadas, tanto as tras Cn ^ 
coração que sò julga por tirania o apartaremlhas de feu P 

A impulfos de lança fahio do peito de Chriíto fangu^eflt°S 
loan. 19.34. exivitfanguis, & & chamando a Igreja aos maisj? aqueb 

dores, sò à lança publica por cruel; qual a cauza? vem a*e 
Cypmn. de ^as agoas erão as lagrimas (como entende São Cypriau0' ^qüe 
aforre. lateris compunüionis, Cs? lachrymarumperennes effluu^1 

daquella fonte divina [diz o San&o] emanarão rios de 
& como eílàs lagrimas erão os homens, aquie *enim P°fl\.oí\^s 
erão lagrimas vivas, lagrimas animadas, & com o erão 
tão generofas, que incluião em fy efpiritos de animadas, 
trazia Chriílo em feu peito, tanto as metia no coração,qu ; # ia' 
por tirania o tiraremihas às lançadas, mucrone diro l“ncet'0 ? 
grimas que do peito, em que refidem sò às lãçadas fe 
fe demoítra, que muito no coração fe tinhão, & que tal ai 
to sò fe fazia à cníla de muito fangue, exivitfanguis. ^ j# 

Chore pois David com hQas lagrimas vivas, tome ç\jdfQ 
inftrumento,& por valia, hDas lagrimas animadas, ju*£u fw* 
por tirania, porque do coração lhas apartão; que tam * flfp* 
vendo feu coração falfo, porque negàra, desfazendoo e vj * 
partindoo em muitas lagrimas, formou tantos coraçoe ^jit 
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Mtas erão as lagrimas que brotava, & fendo feu coração prin- 
L .de hüa sò vida, quis Pedro moftrar, que multiplicando nas 

fya ?asoscoraçoens,facrificava tantas vidas , quantas erao em 
5H primas; & tão generofo foy o coração de Pedro neftas lagri- 

prlncipianáo as lagrimas àvifta do átrio era rio jâquan- 
h^'1sfòra fe transformarão em mar; recordatus efi Petrus ver- 

tonifcu*dixerat,Eí \reffiusforas flevit amarê. 

as ^ as^aSrimas do coração de Pedro, faõ generofaspor 
^r0eft S’ dem menos ° &Õ.pOtf valentes: foy o atrio em que Pe- 
c0rae „ava dimitada esfera pera ter em fy a generofidade de hum 
fciof10 alente, o qual fortalecido com os efpiritos da graça, fa¬ 
ia, i?ra a choraç çom exceíTo,& fentir com amargura; egrejjusfo- 

WnVltarnarè' São as lagrimas de coração tão generofo, que 
adorna pera a batalha, fica com exceflò mais 

c°mn e 5 & quem as verte fem as tomar por armas pera a defença, 
yS mefnias lagrimas enfraquece. 

W. jrarnfe os de Bethulia cercados de Holofernes, & todos en- 
;aílè, tradamus nos ktàith, 7.15 

'"'lo (1 °r- & blafònando valentias, exurgens Ogias, dixit: aquo 

C°ni0a^Jraíres. Olâfoldados valor,valor;alento,alento; pois 
k' Si; n 1 ? em 0 mefmo perigo tantos covardes > & sò Ozias valen- 

das j^ern a cauza3 os mais Povo ciloravão, mas não fe va- 
&c}Us Jornas como de armas pera.-a defença,cum hacdixiffent 

' f*snãoftus > & ululatus magnus. Defperdiçavão lagrimas, 
5tÇveft-:C armavão com ellas,& Ozias chorava, mas das lagrimas 

la COrno de armas pera a defença*,advirtão no Texto, exur- 
fufus lacbrymis,dixit:cequo animoJlotefratr es .Levã- 

1)0ísqs í"ias todo reveftido de lagrimas, infujus lacbrysnis, a íi! 
t^Vfer P°V0 chorão, & não fe armão das lagrimas, pois tudo 
* de]aao Amores, tradamus nos omnesfòOzizs chora, & revef- 
1 ^ntias^mas c°mo de armas pera a batalha , íerao tudo nellev 

'a^° animoflotefratres. Nos mais tão fòra efiavão as 
de caufarem alentos, quecom a corrente delias hião 

Ci enfraque- 
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enfraquecendo de todo,que aífim o declara 0 Texto, curti fa^otíl 

bis clamoribus, & bisfletlbus laffati, ^%0S 
tão repetidos clamores entre lagrimas fen tidas, eítavão ) ^ 
nas forras. Si Ozíasnelln mntrario a tmnnlíosdoVâlo*'*6 - nas forças, & Ozias peílo contrario,a impulíbsdo valoi ***"&çO0 

& exurgens Qgias, & com refoluçao os anima, eequo ctrnwQ-> jcq 

valentia os esforça, flote fratres, que a tanto fe arroja hu# r 
SÒ d e lagrimas armado,Si de lagrimas fortalecido. . j3 

Deíanimão tal vez as armas de hum Capitão valente, 3i^s 
cftejão poftas em hum fogeito forte,Sc qualquer favor ^âS 
bafta pera fortalecer hü peito não sò pera a batalha, m*51 

peraotriumfo. ^ 

Apareceo em campo aberto pera dar batalha, a quem 
Vido fe arrojace, pera de braço a braço fu dentar o defafio,0 ü j0^ 

te; oíFereceofe David pera o conflitto, admira Saul o val°r ’ cj|as 
valhe a valentia, Sc lhe oííèrece as fuas próprias armas;c0íl^ 

reveílido David, & aíli armado, começa a dar vozes, q^eCf 
1 armas fe não atrevia a dar batalha, mn poJZumfic incederh ^fâ aS 

David fem armas matava urfos, Sc deípedaçava leoens, 
v AAviuA- va^iLav rcitv.iiLÇ^ 1I1L clVIcivJ uv» 

valor, efíàs mefmas lhe cauzão a covardia! mais, refoWeCe., 
armas de hum Capitão valente, que lhe avião de acf^p^ 

em defpiras armas, & toma pera o defafio fmço pedras; # 
mais em finco pedras,que em tão valentes armas? Si: & gd# 
donde tirou as pedras, Sc donde as meteo, tirouas dacotf^Ojs 
agoas, elegit qmnque limpidiffimos lapides de torrente, 

ao peito, metidas em o furrão, & mifit eos inperam q^ajn "fr/*0 

fecum.mayor duvida; pois finco pedras das mais viftozas^^o' 
r»f»ra íl1f»ntílr ranfn TYi*rL4:> 2r «-at-ín? pera alentar tanro a David? & as armas pello contrario? - ' % ^ 

tem aquellas pedras vinhão apuradas das lagrimas, com 
tente as tinha à vifta por mais claras, Sc eftas ao peito £ ° ^ / 
cauzavão tanto valor,como asarmas de Saul covardia; & 0 jf 

fizerão as armas de hum Capitão valente, confcguirão 11 

dras, que as lagrimas congelarão: donde fe vè clarament^J/ii^ 
faõ as armas de hum Capitão valente, as que dão eon{,a^! fotf* 0 
peito forte; mas que qualquer favor das lagrimas em *nI Q çO 
defarmado forma hum peito generofo. Acobardece P01 
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jj] etI™Iia com as lagrimas que defperdiça, alenteíe Ozias com 
. de que fe vefte; animefe David com as pedras de que fe 
*3 também Pedro com hum coração generofo [depois que 
Wa C°r^a Divina deípertoufua lembrança] fahio fóra à ba- 
55o ' m^ranc^0 que fuas lagrimas erao em fy tão generofas, que 
t)0 °.° erao animadas, mas valentes, recordatus efiVetrus verbi 

l~bficutdi%erat‘,& egrejfius forasflevit amare. 

^aer ffava 0 coraÇao de Pedro > & «o exceíTo mofirava fer tão 

ta^bem°5 ^Ue nao s° vertia ^agrirnas animadas3 Sc valentes, mas q 
COrrer erao colantes: olhava Pedro pera feu coração, 

!e CQ^i^hafie à obi-igafão em que vivias, fofie facil em negar, 
torr J artte emÇentir. Não he grande a pena donde as lagrimas em 

confiantes 

4ra mn?0 a nova a Iacob, que feu filho Iozè nas garras de hüa 
o c0ra °5era> às violências de hum bruto acabara: começou logo 
pera J?°de Iacob a fentir, & pellos olhos a chorar; Sc fendo que 
tempo 3S %r*mas de Iacob ferem confiantes bailava, o muito 

que correrão, lugensfilium fiuum multo tempore, nejo 
c°íjj/}^afeP°is, querendo feus amigos aliviaío, propôs Iacob 

?.er|ão admitir confolação, Sc que não sò em quanto vi* 
de fentir, masqueatheno inferno o avia de chorar, 

Pera Q ^madfilium meum lugens in wf ernum. Pois não bailava Gt^tf 37» 
$ nã0 J^^ento de Iacob o chorar ? Sc chorar por muito tempo? 54* 
ESas confolação? mas que avião tanto de durar fuas la- 

°ra°tUdUe at^eem o inferno o avia de fentir ? não bailava; que 
V, qUe ° etn Iacobdefcõfianças de amante, Sc queria Iacob mof- 
% V^a tão generofo na pena, que vertendo lagrimas feu co¬ 

em r^t* ^ava Pr*nc*Pios ao fentir, mas que era confiante 
f6C^t *>Cendam adfilium meum lugens in infernum • E efià pa- 

JllSíibeir-e2^.0,^0r^ue Aquando deixava em Egypto emre- 
t > vendo que Benjamim por ficar em fua compa- 
í de^a ° ^rava tão fentido, começou logo rambem lozè a cho- 

ardii ^^o; 5c adverte o Texto fagrado, que lezè uzàra de 

Pl°Sa° fe°na traça’Pera moílrar que nao sò dava fua pena princi- Gtntr „ 
tlr, mas que também era confiante em chorar: rurfumq\ 3:. J 

lota 
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lota facie egreffuí contijtuit fe, queIozè entre as 
de fentido fe anartava oera hum retrete, & depois de lavar v de fentido fe apartava pera hum retrete, & depois c,w- ■ - 5; 
meiras lagrimas tornava a fair fòra ,& continuava cõ osc 
pois fe Iozè avia de continuar comas lagrimas, pera que 1 \ 
as correntes^ Ora notem; eftava Iozè tão amante, como % 
mente fentido; & querendo moílrar que eraexceífivo em a 1 
uzou deíla ardiloza traça, que lavando as primeiras lagrim3^^ 
tinuava ainda com os choros,pera que vendoce correr as 
lagrimas, feevitade o engano de fe julgarem fempre P°r Pj.aSfe- 
ras; & aííitn não sò vertia lagrimas primeiras, nem sò lagfJ/r 
gundas; mas que igualmente nãosò principiava os ch°r°^e que 
continuava os prantos: pera que aolhosviftos fe conheCf 
não sò dava fua pena princípios ao fentir, mas que repet*n «rtf 
vas lagrimas era confiante em chorar, rurfumque lotafáf fofet 
fus continuitje: e lagrimas pera ferem de grande nota na°,$o>- 
conílantese-1-... 

delia iairia agoa, exiüit esç eaaqua, & da de Çadés aa*r eScd' 
mefma efcrittura, que não sò faira agoa, mas com no# 

fwitaqiice largijfma. Pois fe ambas eílaspyíj^jef 
ferãn aana aos crnlnpsrle 1-ifío otm ^ ãO#. l-itl' terão agoa aos golpes de hüa vara,como da primeira não ^ jair 
crittura com anotadafegunda? heocazo; a primeira Pe nJeU 
çou agoa,& verteo lagrimas, mas parou com as agoas,# *u 
as correntes: & a fegunda pedra de Cadês verteo lagrimas* |l0ve 
agoas, & de mais feguio conílantementeao povo trinta, ^ter# 
annos, (como entende Genebrardo) atlie o meter de pon^ h 
xla Promifla5, fe quente eospetra; pois pedra de Cadês, 
acompanhão ao povo, que remedeão;pedra tão magoada * f. & 
que não fó.dâ princípios ao fentir, mas he conílante enj& ^ pp 
finalmente pedra que com toda a conítancia acompaOAia íl0tau’ 
*no povo que remedea; deíla he que fas o fagrado Text 
grande excedo, egr.ejfvfunt aquce largijjimce. , a§ \é^ 

ò^ãocede ppisJacob dos choros, continue Iozc p^r» 
mas, figa a pedra de Cadês ao povo,que remedea, q tam .^nÇ » 
fendo pedra, \hqnçpefâqq\9 batida coma vara da 
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M 
m eflPctrus verbi Bomini,ficiit dixerat, não sò fe abran- 

e,1te l-^entir,nias Permanece tanto em chorar, que faindodefeu 
c0rr ndiment0 hum rio de muitas lagrimas, he tão confiante nas 
^rpnteS’ clUecom as lagrimas do coração forma hum mar de a- 

Síra> egrejftus foras flevit amarè. 

fell. °rn>ava Pedro a por os olhos defuaíègunda lembrança em 

Aferes*'*0 ?0raÇaoí& dizia, ah\ coração como ie achafie enganado 
tofoot*aminhaconciencia fementido\ negafle comofraco,temefie 

m ,e> mas jà que agora te moflrafie genero fo em verter la- 
\Q ' 1 

_ aJ}ll7l(tdas,em brotar lagrimas valentes, G? em chorar lagri- 

co J antes}degatajã coração efa fegunda amarra cô quepren- 

conciencia. Com q neíle paílb aos impulfosdehuas 
aS Va^eíites,eílalou a fegunda amarra, com que o galeão São 

*- /__ __..c/r r flevit ^ 0 j*el de lua conciencia, eílava prezo, egrejfus foras 

^icias°^Qçou 0 galeão São Pedro a navegar em hum mar largo de 
*u^rc vandofentindoce ainda prezo,advertio com os olhos de 
9P^nd^r^ern^ranÇa^V:ioclueavontade com terceira amarra 
v°ntade Com terceira Prlzao a arava, & inclinandofe pera a 

dizia, ah cegai que affl teprecipitafle voluntana ? de- 

en&n ^Uem devias feguirl quem te arrajlroufombra viva}quem 
( ° neg0lí l*f°ntade cega > guiaftetepor hum entêdimento que quan- 

lfa%r^aVa neíf° » vivendo jã fem regão; fe a ti ie vias fem 
\ni J lUe te guiavas por hum cego ? pera que hum cego, & outro 

yrQ ué ff °Stf° Preclplcl° ca{f[-m í iivejle efpaço de hora, dehüa a 
f n$0 mas nãofoy horaf enão dia; nãofoy dia ,/enão an- 

h ^Pet/ anno> fcnãofeculo; não foy feculo, eternidade; eternida- 

l^fetn lS’)^eTnque em dilação tão dilatada, ouvejfe momentos de 

[e\jâUerer: mas agora nefia hora, nefie dia, nefte anno, nefie 

k-Í0^° do r° quero fer d° mundo, mas querome arrepender pera 

\)icttidoa e°'f* aJPJd4ueChriflomepoem os olhos refpexit def 

f\mtnj2terceyra lembrança recordatus eílPetrusverbi jr lemorança recuruauib eu jrecrus verDJ 
s uc dixerat, quero que chores vontade a cegueira em 

> a culpa emauetevès. eareíThs foras Pprmcfimrít- 
fàs a . . 0 _ 
Mas comUaem que te vès 5 eêreírus foras Petrusflevit amarè. 

0 eítas ultimas, & terceiras lagrimas, faõ lagrimas 
uí nalcidas 
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nafcicias de hüa vontade, defcobriremos nellas treS proprie * 
de afortunadas: afortunadas por penitentes; afortunadas por 
cedoras; afortunadas por triumfantes. ^ 

São as lagrimas, que a vontade de Pedro chora 5 afortunj 

por penitentes,pois fuppoíla a culpa de hüa negação,o acro ^ 
nitencia na companhia das lagrimas he sò o que tira a hum Pe j5 
dor do eftado da defgraça, pera o eftado da melhor fortuna > 
tanto que hüa vontade fe arrepende, tanto que hum alvedr'íO.0q 

lagrimas,logo a conciencia de hum peccador fe vê livre àoff 
da culpa,logo a conciencia de hum culpado fe vê izenta d&P fa 
da ofFençaidonde fe infere, que a penitencia de hum peccao^J^5 
fer mais bem afortunada, fe ha fempre de fazer na companl!l 
lagrimas. ^ St 

Começou o povo de Bethulia a confellàrfe a Deos cujP^as 
luditb. 8,14 advertido Oziaslhe aconcelhou que fizeílèm penitencia de ^ 

culpas,paniteamus, & indulgentiampoftulemiiS', tt\ZS v j $ Jígrí' 
pitão Ozias que o ado da penitencia fem acompanha 0* 
mas.inda que bailava,não era fummamente efficax petf f?. ^ 
notem o modo com que advertio aos do povo, que fiz&*eíSje $ 
rencia, paniteamus^ fujis lachrymis pojhilemus: ò lã pr^ 
thulia (dizia Ozias) he neccfiàrio que todos os que 
zentes façamos penitencia de noífas culpas, mas adverti, 9 

deíta penitencia pera ficar mais eíficaz, que ha de fer fáí0 n‘ uc 
A** _r n 11 • fiy milP 

0^' 
-0^ *C0] 

na\0s 
-r-, uvai inauv.uii,az.3 na UC lCl rnÜ^‘C • 

panhia das lagrimas ^paniteatnus fujis lachrymis, & raiJ, 5 |agr 
de Bethulia unirão o ado da penitencia às correntes de 
mas, logo aicançàrão o perdão de fuas culpas, que tão em ^0\cr 
fufpiravão, &logo confeguirão o que queriao na morte 
fernes, abfcidit caput ejus. Pois sò afortuna de hüas 
unidas à penitencia alcanção venturofamente remifiàò 
& vittoria de inimigos; de forte que pera alcançar de Pe° ^ 
que fe pertende, ainda que sò baila o ado da penitencia» ^ ^ 
líior que ao ado da penitencia fe unao também as lagrim ’ 
teamus fujis lachrymis. , t 

Mas aíli como pera chegar a alcançar hum peccaao , 
que com muita rezão tanto fufpira baila sò o ado aa pe* ^ 
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melhor fe for com a companhia das lagrimas; aífi também 

ia Ulm Peccador confeguir a graça, que com acerto tanto deze- 
’ ao baflão quais quer lagrimas, mas pera confeguir^& alcançar 

^aça,que tanto fe dezeja,& a graça que tanto fufpira, faõ necef- 

fcnit e^as lagrimas unidas, & poílas em braços com a 

n!\0as âgoas dehüa Pifei na chega Chriíto, & ouvindo as 
ll0^as Cíe ^um peccador, em que dizia, que por cauza de não ter 

%dfT ^ ° envo^vece na cllle^as agoas, fe via em tão laítimozo 
l0„o ’ mais detença miraculofamente lhe deu faude,& 
c^m‘ 1fan^011 que a toda a preíla tomaílè nos braços o leito,& 
afer. n iahè, to lie grabatum tuum, & ambula; qual a cauza > vem 
^Ita paraly tico,ou aquelle peccador dizia a Chrifto,que a 
^do G aomem,que o envolvece nas lagrimas,o tinha na quelie ef- 
dido’. rera com ^eu ^avor recuPerar a gra(?a ? q pella culpa avia per- 
D0fn ■ ^pirava pellas lagrimas, fem fazer menção da penitencia; 
inpifile'}°minem non habeo, ut cum turbatafueritaquamittatme 

: ^en^10r a ^a^ta ^eftas lagrimas me prende entre os gri¬ 
tava hCp minha culpa,& Chrifto vendo, que efte peccador fufpi- 
dei4{|le r as ^grimas,fem fe lembrar da penitencia,que faria > que! 
^and aU^e ciratldoo ellad0 da culpa pera o eftado da graça,& 
braÇos logo a toda a preíla,& fem deteça tome o leito em feus 

5 ^ aíTim com elle em feus braços começaíle a dar paflbs,& a 
no citado da penitencia, moítrandoChrifto neítemodo 

cad0r âr^ nefta maneira de proceder,que a fortuna da quelie pec- 
conhftia em fufpirar pello remedio dasTagrimas,mas <J 

j a a fortuna daquelle peccador ,em ter da fua parte o patro- 
as *agrimas, citando eílãs mefmas lagrimas em braços com 

í?vaõ enc*a> furgejollegrabatum ambula, as lagrimas ef 
SÍ qJ1?s ag°as,que o paralytico dezejava; a peniteda em o leito, 
VçjL1 em feus braços lhe punha; viafe aquelle paralytico en- 

Cu^Pasí i°nosac^aclues * v^a^e aquelle peccador envelhecido nas 
%es ^necretou Chriíto livrar aquelle paralytico de tantos acha- 
liberLe.0 Vco libertar,aquelle peccador de tantas culpas; & pera o 

1 com dita,& pera o livrar com fortuna; àlem das lagrimas q 
D o tal 

7/ 
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0 tal paràly tico dezejava,acrefcenta Chriílo,o leito, Jlue.^s’ & 
cador naõ pertendia, que como nas agoas eílavaõ as IagtJ ’ jâ. 
no leito a penitencia, manda Chriílo,que àlem do reiiiedi° ^ 
grimas, tome em braços a penitencia: pois toda a fortuna 
peccador eílâ em ter da fua parte o favor das lagrimas, e^ai, ^ peccador eílâ em ter da fua parte o favor das lagrimas, ^ 

tamente eílas lagrimas em braços cÕ a penitencia, ^omSlírc^ 
nemnonhabeo, uicum turbaiafuerit aqua mittat me M 
furge, id eíl [d vitijs] tollegrabatiim tuum> & ambula. v 

Mas aífi como atègora moítramos, como naõ eftà a -^as» 
de hu peccador em ter da fua parte o favor de quaifquef ^ 
mas que pera alcançar venturofamete os eíFeitos da divjn 1 j^ía 
heneceíIârio,que hum peccador tenha em feu favor 
das lagrimas, tendo igualmente em braços a penitencia; a ^ 
devemos períuadir,que pera hum peccador fer mais bem a .^3 \ 
do em fe libertar do eílado da culpa pera o eílado da graça 0 
sò baila o a&o de qualquer penitencia, he fummamenre e 
a6lo da penitencia em companhia das lagrimas. & 

Perguntara5 os difcipulos de Ioão a Chriílo, 
Pharifceijejunamusfrequenter} Dijnpuli autem tui n0íl^L ]o^ 
porque rezão nòs, & os Pharifeos, [dizião os difcipulos 
continuamete je}uamos?& frequentemente fazemos ?eí]iZ^L pefa" 
os teus difcipulos, nem frequentemente jejuão ? nem ^_ 
tencia? Refpondeu Chriílo à pergunta,num quid'poffuutfi 
Jilugère, quandià cum illis eft fponfus > por ventura devens 
os filhos de Chriílo quando eflão na íua graça ? lâ vira > f 
que a culpa os a parte da minha companhia, & então) 
então faraõ penitencia? & bem ? os difcipulos de 1 oão, # ^ q[\V 
feos perguntas a Chriílo, porq não jejuaõfeusdifcipm°s’? 
to refponde,que feus difcipulos não tem cauza pera 
os Evangeliílas Sao Marcos, & São Lucas contão em oS j0s» 
defua fagrada hi floria, que Chriílo refpondera aos dilema ytf 
Ioão,&aos Pharifeos,que feus difcipulos naõ tinhao ca ^ 
jejuar,um quidpoffuntfilij nuptiarum quandiufp°ftSuS«0$x 
eftt jejuiiare} pois como aíli? São Matheus, diz que C ir .*#!■ 
dera, que não çrão ncceílàrias lagrimas, num quidpoJJ u * ? 
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^cas, & São Marcos advertem, que naõ erao neceflârias pe- 
^ num quidpoff wt jejunare > ou os Evangeliítas fe encõ- 
t* j?u Chriíto fe nao conforma com a pergunta ;ora notem,que 
jiQ toy contrariedade nos Evangeliílas,aquillo que só foy myfte- 

na-e? perguntavão os difcipulos de Ioao a Chriíto,porq 
Uj^s penitencia feus difcipulos, fem fazer menção de lagri- 

I pera lhes moílrar feu erro refpondelhe à pergunta, 

^eflenÍ-en^oos ProP°^;aíre^Pon^eulhes à pergunta, dizendo, 
Mieesus j ^eipulos como permanecião na fua graça, que nao era 
p0r cí1JPa 0 não fazerem penitencia; reprehendeos da propoíla, 
fariI e Sazonando os difcipulos de Ioao, que fazião muito, pois 
^ncia° Potência, jejunamus, Chriíto reprehendeos, dizendo, q 
ch e ^ea penitencia era a que bailava,que junto a eíià penlten- 
fajr** ^mamente eficaz a companhia das lagrimas, num quid 
VIviüo -dfponfi lugereque por eílã rezao,como feus difcipulos 
<fevia~na ^Ua graça, por então nem deviao fazer penitencia, nem 
fufy ^ Verfor lagrimas, num quidpojjfunt jejunare > num quidpof- 

fêerJp 
refp0l^?^rmaílè o penfamento;pois donde o Texto diz,q Chriílo 
culpas era aos difcipulos de Ioao, q quando feus difcipulos tivefsê 
a ent ^^ãofariao penitencia delias, tunc jejunabunt, acrefcenta 
cuL e^nlia, non folum à cibis,que então fariao penitencia das 
CS; mas que advertiífem, que a perfeição naõ avia de eílar em 

1 apulos fe abílerem sò dos manjares, mas também em nao 
fiij 7? as correntes de fuas lagrimas: tunc jejunabunt non folum à 

d0*de fe colhe com evidencia, que eítà afortuna mayor de 
l^eccad°r em fazer qualquer aóto de penitencia em copanhia 

% num quid pojfuntfilij nupíiarvm quaiidiufponfus cã 
/i dgjunare} num quidpojjuntjihj fponji lugere quandiú cum 

eJ\(ponfus> 

iagrj 0nfiga pois o povo de Bethulia o q pertende a favor de hüas 
laLmas penitentes, advirta Chriíto ao paralytico, que álem das 
*0,qu as fome em braços a penitencia,& finalmente enfine Chrrf 

^ Penitencia fe unão também as lagrimas; que Pedro vendo 
‘Ua v°ntade deteílàra a compa nhia de Chriílo, negado a obri- 

Di gaçao 
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gaçao que tinha,entregou iiia própria vontade ao a&o da 
da,&ao mefmo tempo verteu lagrimas; pera moítrar, cíuen. a5j 
fazia peniteeia de fua culpa, mas que juntamente vertia *a0j j^fla 
pera chorar cõ ellas o feu peccado; & faindo eflas lagrimas de .j2r 
vontade penitente,& juntamente choroza, quem poderá dffl []0 
que as lagrimas de Pedro,fao lagrimas bem afortunadas,& 2 ^ ^ 
nadas por penitentes, recordatus efi Petrus verbi DominiJlcU 
Xerat, â? egrefftus foras Petrus flevit amarè. ^ 

Surcava pois o galeão S ão Pedro por hum mar largo de a rre 
gura,&nefte mar de cuidados, neíte Occeano de lagrin1^ ^ 
lembranças que 0 atormentavaõ corria temporal desfeft0 â^aC) 
ciência de Pedro, hüa onda o leva va,outra o trazia; c°m 
combate de tantas ondas,fe picou a terceira amarra, que& 
ma prizão com que a vontade tinha preza a conciencia de* 
8c eífa vem a fer a força q em fy tem hüas lagrimas penite11^^. 
tarem o grilhão da culpa, Refazerem eftallar aprizaÕ da 0 4 
Livre Pedro de tres prizoens„que adetinhão,& de tres ^nflí0(r 
o ata vão, tornou em fy, adfereverfus, transformando enr 
mente as lagrimas,que de fua vontade emanarão de penÇ0 ud' 
vencedoras; 8c íieíta batalha naval, que no Occeano dc niaS' b a 
mas deu a vontade de Pedra,ganhou o mefmo nome de ’ 
qual em outra batalha campal tinha perdido. , 

Saõ as batalhas cryfol em que fe apura a valentia^elj^1 
fe aquire , ou fe perde o nome: em o atriodo Pontífice 

campo de batalha,em o qual foy Pedro tres vezes cornbaf 0 
taofraca refiífenciaaos combates, que em todos tres hcou 
desbaratado,8c de tal forte ficou vencido, queperdeo de t0F'°üX]e $ 
me, affi o teftemunha o Evangelifta São Marcos, narrando 4 

cíledifeipuio arrependido começara a chorar, Capitflere,J &íi . 
clarar o nome do difeipuio, que jà arrepedido começara a c 
amo confirma o Evangeüfta São Matheus, dizendo raro^Ao0 
cite tal difeipuio jade todo defenganado fe arrependera, * } fei*1 
grande o exceíío coque chorara, egrej] us foras flevit “ffZM 
14 * f da. e dar a conhecer o nome do difeipulo, q u e ad veit 

-, tnos olhos com tantas ventagens chorara, & com i^z0 (o* 
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latira, & lendo eu com atenção aíagrada hifloria doEvan- 
i1. Saõ Lucas, achey, que expremia^ que não sò fora efíe dif- 

__ 1 _ /!'_/*_otv* l-lrrrtfYVSC rio 

2 J? 

tw. ''Viu,= v.uin|jrariaesext;eiius íciuiirt uaiuw«^ — 

^ejKáa, masqueeftemefmodifdpulo ( recuperando o nome 
/ edro) fora o que fentíra,& com excefiò chorara> egrejj us foras 

amarè, de forte que nos cobates em que Pedro ficou 
Ujf^perdeo o nome,6c sò com as ultimas, & terceiras lagrimas 
or^sdebüa vontade arrependida, poílo no mar da penitencia, 
por-U^?ra: perdeo Pedro o nome, quando vencido nos combates, 
Q conduzia bem o nome de Pedro cò o negar a feu Mefíre; 

0’hti! auicy, quecxpicuna*^uv — w™ 
■ 0 0 que com grandes excefiòs fentíra banhado em lagrimas de 

lioio _ n /*_ J •s_.1_/ .«fflirtflfinnn r» t-w^tvw» 
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l(s outto, P etrus fe negavit dicens nonfium, ideft, non fium P e- 7^!et. com. 
^ n%° Chrjfium ■> recupera em fim Pedro o feu nóme no in Ep.cath. 
Ujt^*s ^grimas em que fua vontade arrependida fe oílentou pe- 5* hccb.fip* 

como em Pedro ouverão lagrimas penitentes, não po- CaP 4-S-71» 
cw e.*Xar fio recuperar o nome de Pedro, que em outra batalha totum* 
Uia Jtinha perdido; & ficar em efte mar de penitecia com a pal- 

^Jcncedor. 
aía^Cu^Pa perdeo Pedro o nome, no arrepedimento recuperou 
nas reff intento diz hum illuílre engenho dos nofiòs tempos, 
r°6oitoser°ensdehüa virtuderara\ que nosproprios nomes dos 
^randof ^e^Pertao as próprias obrigaçoens das pefioas, porque 
kofan e contra a etimologia do nome,envilecefe a nobreza, & 
\ (3- a Sancf idade [faõ as palavras do doutto]chamar F abri- i\iupr\ps\m% 
b n#0 • aoJer como Fabricio he invilecer a nobre ga\ chamar Pedro> Dm F(rfu 

jW HleTV'U ^e^ro h* como profanar a Sãttidade\ bafe deguar- Ccrr. de u- 
e de av^rtu^e d° nome, pera que refplandeçà afama da pefi- cerd.Bífp.dq 
P%a j rp{pLandecer a virtude dapeffioa, pera que fefanUifique rcrt.nasde- 
^'íosi^vcftareflexãoqueodouttofes em nofiòs tempos fltxocs d<t 

^°uttrinar,que os que fomos Fabricios imitemos a Fabri- ^l^yCr 
I «° etiv^ecer a nobreza, & os que fomos Pedros imitemos ™erií * 
H an JV30 Pr°fanar a sanidade; efia mefma reflexão jâ mui- íh> * 
t C^Pt;ranSj^edro de fy pera fy; de fy, perdendo a fama,pera fy, ’ ' 
Wn-%hd ° nome; recogitava Pedro, que tendo nome de illuf- 

. **»do n° a Meftre efcurecera a nobreza; recogitava Pedro, 
nome de virtude,com a fua culpa profanara a Sãftidade, 

&recm:- 
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& recorda ndofe do nome,que em fy tinha,fe libertou da vil^’® g 
que fe achava; a vileza da culpa lhe ocultava o nome, de lor 
os Evangeliílas o não nomeão; a fortuna da penitencia 0 re ^ 
à fua fama, de forte, que jâ São Lucas com o nome de Pedr ^ 
pelida, egrejf'ü foras Petrus flevit amarè. Com lagrim^ ^ 
Pedro memorável na fama, com fufpiros ganhou Pedro a 1 noflie 

poíteridade, conformando deita forte, a nobreza, com 0 no^ 
virtude,com o apelido; recuperando a fama no conflitto, 
donomenavittoria. Suppoíto pois que Pedro recuper^1^. 
nefta vittoria, pergunto agora, porque mais as lagrimas0$ 
tade faõ as que fazem a Pedro vencedor, & não as lagrin^‘s, of3j 
tra qualquer potência? he a rezao; que quem com a vôtfy âftc 
efte he sò o que perfeitamente fe arrepende; pois poem da lu .J.Q je 
o a&o da contrição, afli como Deos poem da fua parte 0 aU*eCj0r# 
fua graça; donde fe infere, q o pertenderemos nòs faitLji»as 
nas batalhas efpirituais, fem pòr tambeda noílà parte aS ^ 3 
da penitencia; não sò he pera Deos qualquer culpa,mas Pal 
Crime horrendo. _ _ 

Horrendum efl incidere in mantis Domini, clama 
que he cazo horrendo cair nas mãos do Senhor; pois coj1® (pjft 
lagrimas de David poitas nos olhos de Deos he eítimaÇ*0 f £ c*' 
lachrymas meas in confpeãu tuo, as lagrimas dos peccadorf^ 
beça de Chriíto he vêtura! Capnt meumplenum efl rore,ie 

/_jl_*_ o/- 1 f deo, lacbrymis peccatorumfo o cair de hum peccador nas ^5 d 
Deos,hedefgraça? mais; os juítostempordefcanÇj? ^^0^ 

( Deos, juflorum anima inmanu Deifunt; poisas mefma^j^ 
’ Deos,que pera os juítos fervem de trono, faõ pera os pe^ent 
precipício? Sim ;& notem a çauza da diíferença, Da^^QÍes jj? 
do punha da fua parte as lagrimas,que chorava;. os PeccaLd:oS 

- « -• * ** • oS/^ 
ti 

nitentes punhao da fua parte as lagrimas,que vertiao: 
fenganados punhao da fua parte a contrição,em 

ií$P} 5.4 

queUeqiie cae nas mãos de Deos fem por da fua.parm ^ 
o ajudem,fufpiro? que o alentem,contriçãoqueo estor ’ 

Deos fuftente toçlo o pezo da culpa; & vay tata di»#® ^ u- te 
le, que poem a§ lagrimas da fua parte, à quelle, que e f 
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as lagrimas,quer que Deos o íuítente, quando cae no preci- 
^^queao q pondo da fua parte vertelagrimas, lhe dà Deos por 

,Cai"jÇ° leus olhos, pofuifti lachrymasmeas in confpeftu tuo\ ao q 
^ 0 da fua parte fe desfaz em fufpiros o tras fobre a cabeça, Caput 

^Tl^fnum efi rore ’ ao que pondo da fua parte permanece na 
qu tras nas palmas, jufli autem in manu Deif unt; mas ao 
^ pòr da fua parte, com todo opezodaculpa quer cair nas 
de de^eos,tao fora eftà eíle defgraçado de lhe fervirem asmaos 
pa [ eos ^ defcanço, que deílà pertenção lhe nace o Ter a fua cul- 
tr*ri0f 3’ borrendum efi incidere in manus Domini& pello co- 
parte Hc5.e<^e àquelle,que ao auxilio da divina graça poem da fua 
forniaa Agencia, pois vemos que a contrição nas mãos de Deos 
Ql[l0s Pera o contritto palmas pera avittoria; as correntes nos 

Deos teíTem pera o defenganado capellas pera ovencí- 
j)Çra dc fina]meIire as lagrimas na cabeça de Chrifto fabricaõ 

^P^nitente coroa pera triunfo. 
W* as lagrimas penitentes, armas tão fortes pera os peccado- 
v°lv^rinrVencedores nas batalhas efpirituais,que o mefmo he en- 
çed°res ^^ntrelagrimas penitentes, que ferem aclamados ven- 
^ive eHà he a rezao porque lonas aviltando a cidade de Ni- 
c°^bar--° ^lle vl° 4 os moradores delia, comoToldados da fortuna 
ctet0 dilH0 0 Ceo com lagrimas penitentes, temeu lonas,que o de- 
\ fdi Jc10 ^ fruftrafe, & o povo fofle o que vencefie, timebat Io- s , 

r ^andfo Ephrem] afpiciens lachrymas eorum, mas q mui- ' ? rem' 
^speiieconhecendo lonas nos moradores de Ninive huas lagri- 

L^es, as julgace vencedoras. 
r\Scj ^enos a filha de Faraó inclinando os olhos pera as cor- 
t i^ha° ^^0,Vencl0 navegar a Moyfes no arrifcado baixel de hua 
pr% a O.enturofamente o livra da inclemêcia das agoas;pois quê 
|0fhitla^ °yfes vencedor fobre as agoas ? quem ? o ter tão bem a- 

apartandocede hum cattiveiro, fimbolo da culpa, 

^^demCOtc tOC^a a PreHà lagrimas de penitencia,puerum vagi- exoU. 2. i, 
j^a fetxznxdipuerum flentem- de forte que fendo MoyTes 

1)0 ^rço UaS *orças’ era muito alentado nas lagrimas, & quem 
v arrependido fe fortalece de lagrimas penitetes, fica tão 

alentado 
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alentado pera a batalha, que dos mefmos elementos faecottj^^ 
ria; de Hum cativeiro fe liberta; de hum Faraó fe livra;cie 
pafeaparta;& finalmente, triumfa. •„ 

Seja pois culpa horrenda o cair nas mãos de Deos te**1 Tups 
fua parte lagrimasda contrição; tema lonas ficar venciuo Ahr£ fob& iua Lcuid. jiuuíia , 

lagrimas petiitentes;reconheçaflè Moyfes chorofo venfeGjjyina, 
as agoas; q também Pedro defpertado. peUa mifericordia LuCd 

abrindo os olhos de fua terceira lembrança* moveu fua v°l\ J q 
« « i /• • - - - ~ 1 - /Tf Ifl** £ 

a qual chorando fuas culpas,ficou vittoriofo com fuasyg* 
incluindo em fy os alentos de penitentes,fe transformai ^ ^ ri[ 
cedoras, recordatus eflPetrus verbi Dominificut dixtfa^ 
fus foras Petrus flevit amarê. i 0 c^0' 

Mas não forão sò eílas lagrimas, que a vontade de 
rou,bem afortunadas por penitentes, bem afortunadas P°* 
doras, mas ainda bem afortunadas por triumfantes. * etne^e 
mo mar que Pedro penitente formou com fuas lagrimas > 
r-‘-r - r- ~ ’ ' 1 do$ UliVet' mefmo navega jâ triumfante, & reftituido à graça 

olhos, recuperado o nome de Pedro, que nasmegaçoea5' gt e^5 
J?J-I-- J r A •* • -\Z 
dido em hum mar de amargura, fe vê jâ no mar da gia \ ,Cp 
lagrimas penitentes faõ as correntes com que a cidade ^ e^qUe 

alegra: & eílas agoas faõ as que formão hum mar de&^^ypd^ 
o amor divino triumfa. Pelías lagrimas enrende $a0 vK o amor divino triumfa. Pelías lagrimas entende $a° 's. jlK 
alegria, que cauzàrão hüas correntes lâ na cidade de Ve a5i' 

"Pfd.tf' 5. mnjs impetus Utificat çivitatem Bei• & no mar da fei> 

mas lagrimas faõ as que fuílentão ao amor divino P0^^' 
tnumio^Spiritus Do mini ferebatur Cuber aauas\ a don - flel 

;ay*aJ> 

£> Vwc.Fer. 

,Spiritus Dominiferebatur fuper aquasm, a 

SaÕ Vicente Ferreira, que as lagrimas erão as que . 
carro, em que o amor divino triumfa va, per aqu*f 
ferebatur fpiritus Do mini, & hü doutto ainda mais cJa^ ^ 
intento dis, que os peccadores arrependidos erao os ^ 
rentes de fuas lagrimas puxavão pello trono,em qlie *r 
nni-rnuvifuTT. J 1 rirUrurnsTíltiLn r Tí ou ~ i hPa tr/lllítUT 1^*6 1 J no triumfava; íachrymantibus Deus ipfe trabitur *• ® je ^5, 
quando o amor divino fe vê fervido cõ lagrimas, aven • 
fat> naõ fe quer valer do carro do Sol, nem das luzes e 
mas sò dos impulfos das lagrimas,& impulfos dos m p 
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íin^° ^ab°r,& no Iordam aíliítio o Pay, & o Filho, & o Spirito 

hnte COm° amor’ s°em 0 iordam fe vio, vidifpiritum defcen- ?o*n.u 31. 
*luaficolumbam de Calo. Pergunta hum doutto,qual feria 

f °rC*Ue ° amo^divino aíliítio em ° Iordam, & não fe vio 7(f/ 
Wetu a °r* ^ ^°S°a re2ao5 quiahabuit inlordane,<2<7^0 ír#- ■ 
ííl°UVo’ ^ UOn 7n ^dbore; que o amor divino tivera em o Iordam 
t nu ^Ue 0 puxafe, & não tivera em o Tabor çauza q o atrahi- 

^ara o doU2a i0^ a ^Ue n° Iorc^am PuxaPe pello amor divino, de- 
Ktemi ^íordanis, qua quia aqua, & quia in Baptifm 
avia n0 \ tífíütat<s> l^hrymaspmitentia, Baptifmü'perfignabant, 
tifiu0 . l0rdam correntes de agoas, cujas agoasfervião pera oBap 
% aT pera o Baptifmo da penitencia; as qtiaís agoas 
^ í\rm « Çi r>*% Cr  _t •   *-r 

pois Putadas pera fignificação dehuas,& outras lagrimas: ave¬ 
la* no Iordão iagrimas,& no Tabor Iuzes,no Tabor Sol, 8c no 

COrrenrpc • rmiçrrinmfar o amnrdivina o 

UrC*ão taguiu«w,v\ uw aouui lUíOjHO i 

gri^ Rentes; quis triumfar o amor divino aimpuífos das la- 
íes} no ’ ybuit in Iordane, à quo truberetur; 8c não ò favor das Iu- - 7 i — 5 v\. kj iavuL uao ur 

?v>cje t Yfv Pabore^á quo traheretur. qavendo o amor divi- 
^l ar não quer do Solofeu carro, das lagrimas,fim, osfcus 

•Era*’ ju^ inlordane^ã quo traheretur,&non in Tabore. 
PeraoR° . amrio’ que com fuas agoas fe desfazia em lagrimas 
oan}^. ^Ptffmo da graça, 8c era rio a clôde entrando hüpeccador 
P°r efta° lagrimas de penitêcia, ficava limpo de toda a mancha; 

tente 
% 

> I * MW t »iiiiipu V.1C IUU4 a niduui 

a lagrimas,& por efte rio he que Pedro arrependido, & pe- 
: entra venturofamente triumfânte,&paílàdo deite Iordam 
J**l3SPpro ^ .. J 

.°itS 

ig • ycuuuujiunvtjiv. uiiunnd.HLCjCx pai laao cieue ioruani 

rono aS pera 0 íliar da Pen^encia, fe chegou a poftrar diante 
‘ 0 E>eos, à vifta de cujo trono, me parece, q o vio eflar o 

S/eCf.noQPvangeliíla, inconfpeãufedistanquamtnarevitreum yfpotb.^b 

1^1 çJdJl^l/o , que eílava Pedro diante do trono de Deos , pera o 
. tu.-nnj VeSava PePo chriftalino de hum mar, o qual mar, enten- d & va wiiiiiiciiiiiuucjLiuiij mar9oquai iiidr5 ciieLii- 

j outtoíer o das lagrimas, por onde opeccadorarrepêdido 
fnnd: amente navega, aqiucificc lachrymas, qtias virifanclipiè 'Qtlet- 
q>n c&nt\ ponuntur autem ante fedem Dei, ut feias nul- 
^0as\At0ri Jfe ^ De um viam, n/fper lachrymarum mar ia: eftas 
intente? ° ^ucto3 Paõ as lagrimas,que os Varões Sãnetos piedo- 

^nção pellas fontes de feus olhos, 8c poemíedianredo 
tronQ 
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trono de Deos, pera que venhamos todos no conhecimento, 

VÍa ípcrnr^ rliprrarmns; íl Dí»r»<; Iip na v^rrar veruroíafíientv f via fegura pera chegarmos a Deos, he navegar vêturofamente 

lo mar de noílàs lagrimas. 
Alegrece pois muito embora a cidade de Deos com a cor# 

divff’ te das lagrimas; fejao as lagrimas as cj fuftentem ao amor . 
não fe valha o amor divino do carro do Sol pera trono, mas a 
grimasfy, pera o triüfo; que também Pedro com afortuna 

■io lagrimas penitentes, transformandoas em vencedoras, as v# ^ 
r„nc rUlirvc friilPi nc/v< Sr a ~ T_Irí __— ^ Unnnã^ , . feus olhos tritífantes, & ellas forão o Iordao, em que banha 0 

dro,& limpo de tres manchas, choradas tres negações,à 
tres correntes de lagrimas navegou pera aquelle trono, elf íC fr 
moll í?trn *1 n ^ T,: ^ „ f*,-.„ ,1 „  _Ai..' ' r-nflítê^ J . meu Evangeliíta vio eftar fentado o amor divino, in con^\^° 

dts tanquam rnare vitreum fimile cryflallo • diante pois ^e^rfC\ir 
m n a D/\nt«A .Or "lS a__ . C 

rirv/oLji+ifr/c r/twf c 4/in t u»m JiiUliC § JJLUMU ’ UiailLC puiJ*r rtC** 

lançado Pedro, <Sc diante dos pès Divinos, arrependido, en^r, 
grimas de magoado, & fuípiros de fentido, começa Pedm 3 ^ 

Meu Deos, meu Tgey, & meu Senhor; diante defie t^on° ^0 

vão vinte & quatro anfeãos as coroas da cabeça por fineZ?' ^ 

eu diante defie mefimo trono verto lagrimas dos olhos p^KLr^ 

tresforão as negações,com que vos offendi, tres forão &s ^fitf 

com que vos agravei\negouvos, meu Deos, o entendimento c° 

cio\ negouvos, meu T^ey, o coração, como fraco ; negouvoO 771] Jr 
irlifír nvinntnde rninn rin ~ T\  ■rYiPll tO nbor, a vontade,como cèga\ mas agora, meu Deos, que metien 

mento chorou lagrimas difcretas; agora, meu l{ey, que m?u 

verteo lagrimasgenero[as-, agora, jneu Senhor, que minha P°y ^ji 

brotou lagrimas a fortunadas, hem he, meu Deus, meu Rffr ^ 

Senhor; que fe tres negaçoens forão agravos, fejão tres 

defempenhos. Da vofj'a parte, meu Deos, hemJey, 
as negaçoens, na.primeira, vos neguei,como a Deos, nafeg. (0** 

offendicomo aI\ey, na terceira, vos agravei, como ^e7l^°aje;(í' 
Deos,vos neguei o poder; como a fiçy, vos offendi a hCagejf^gjp^ 

mo a Senhor, vos agravei o refpeito: mas agora tneuDeos,17 

& meu Senhor yjâ que com tres lagrimas intentei, 
como Deos tende de mim compaixão, ujue he o que Davi"? 

vos fupplicava, miferere mei Deus. Como J{ey inc^na1^S . 
que he o que a Teuchirtespedia a David, Domine nn 
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fi°r acenaimeporvoffo fervo, que he o que o Vrodigo intentava, 
U 5*™ ficut unum de mercenarijs tuis. Ejâ no foro de vojfo fcr- 

ml'C9m°a0 Pr°digo, fem detença, /^í?rejíituià vofagraça, citò -íííf.15. 19. 

C^e primam; & congraçado com vofo amor me chamai 

hs ®*?)d Ab falam, revoca puerum Abfalon; e? como meu Deos, 

i^Und^ C°m*£° ™iferuordio fo,fegundo vos mofirafies cô David, 
4magnam mifericordiam tuam ; &finalmente a impulfos 
&dj\ nfPric°rdia,como a outro David, fique minha culpa apa- 
htj-Q in^uitatem meam ; (3 aos excefios de vojfo amor, como 
ftam.« J *;*!*> feja reflituido à vo ff a graça, reverfus eft in dointí 

*«r« ' p\r lHhs de V°^a &ra(a' feJaP°P à voffa meça, nejla 
ietfj fta ^Efericor dia,como Deos,como Rjy, & como Senhor, me 
4// p/T ^fimpenbado, affi como atègora, éjlaveis de mim offen- 
(^ça ^eserãoos^loqui05, que Pedro diante do trono dizia, 

y °s agora o que Deos Iherefpondia. 
Vo* ^jt^°mini fuper aquas Deus majefatis intonuit. Ouviofe a 5» 

^ PedrS fobre as Iagrimas’& cío íeu trono,que dizia. Verdade 
^*tne°^Ue tres peges me negafle,& tres veges me qjfendefte• «*- 
^ P+irn0”10 nefà°-> deixafieme, como fraco, & caifle, como cègo. 
toí, f?r« negação perdefle a minha graça, na fegunda o teu no- 
^egaçoif^erce^ra a dignidade; 7/Ztfvf agora que arrependido, a tres 

^neProferiJle,c°rrefpondeJle com tres lagrimas, que cho- 
l°ntad m°r rafie ter 0 entenaimento difereto,o coraçãogenero go, a 

af°rtunada: difereto o entendimento, nas lagrimas,q ver - 
»fr*3jp 0 coração, nas lagrimas, que chorafleafortunada a 
’ ,Waj‘ lagrimas,que brotaftefe atègora pois (digia Deos) ^ 

/> loJfendido,jã eflou defagravado; pois afji como tres nega- 
VP°r ly0 %Tav°s,forão tres lagrimas defempenho s: recebe em- 

\^:rJmio a minha graça, reípexlt; recupera o teu nome, tu es 
alfançaa dignidade, pafee oves. Mas ta meu Deos{ in- 

^*0^ ^ia ^edro os coloquioSjCÕ que Deos lhe reípondia) tá meu 

s^ifeuJfíj a dignidade,que me dais, cfas chaves que me offere- 
°.}gue r 2&nidade muito arrifcada , & faõ chaves dc muito pego; 

l^°var t) tU atégora cboravcftrros de minha conciêcia, agora devo 
fCccados de muitos homens:pois com a entrega dejlas cha- 

É z ves, 
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jes, com a offerta defia dignidade, me tornais a côfiitüir,PrhcT^ 

me ellegejs, Prelado; me declarais, por Mefire: & ou vejo , 
vaffalos, fubditos, & difcipulos andão , cô os entendimentos àw „ vajfaios,fubditos, & difcipulos c 

tidos,com os corafoens enganados, com as vontades perante-j'. 

pendei,pois, meu Deos, a entrega dejfas chaves,a offerta da dt â 

d ade, em quanto per fiado o defengano, em que andão, & decw 

erro, em que vivem. ^ 
Quem vos diverte homês os entendimentos ? quem vos ^ 

os ccraçoens} quem vos engana as vontades}pera que ef^o^0* > 

Deos, vos entregueis ao mundo} & fem vos lembrar do CeOj ^ 

no eis pera o inferno} repetindo a Deos, em cada infl ante 

femaver hiia hora,pera vos arrepender com lagrimas}aprtWel ^ 

77ies de mim, £# atentai em ejles olhoj, que de chorarjd não v^1 ^ j 

da-,ponde todos em mim os olhos, & claramente vereis o eftr*í°g^ 

fega culpa, c# logo vos efquecereis do mundo, fc? vos lernbrarelS 
Deos. " 

Recuzadas por hora as chaves, & regeitada a dignidade» 
dmrnhalmpnrp dpípmnpnh-idn Rr nr\c 

ido. 
Pedro cabalmente defempenhado, Sc nòs,farisfeito ao 
queera,quefuppoflas tres negaçoens,de que refultàrãotfes0^5f 
ças, devíamos declarar, ou encarecer as corretes de tres 
como tres famofosdefempenhos; fendo todas tres lag*"*11125 Mb 
portadas pello cuidado de tres lembranças, ás quais a divi113.^ 
fericordia abrio os olhos. Converfus Dominus refpexit ^etrVZ,fieS 
tuitiiprovocavhadlachrymas,quafi inmentem ei reducentf 

negaveru: qmd eipnvdixerat: recordatus eftPetrus ver^.M 

nificut dixe ai: capit flere: egrtffus foras flcvit arnarh *8 " 
foras Petrus flevitamarè. 
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E N D O S E pois Pedro aíli defempenhado, & eu 
fatisfeito ao prometido,fejame licito [ por revenda 
de Deos] pedir em nome de Pedro atenção,pera que 
em hua breve digrefíàõ, intime algüafantta douttri- 
na neíte devoto,fabio, illuítre auditorio;& pois nelle 

1entondidos, que profeílàõ as letras, & nelle temos devotos, 
Hi0 a Mifericordia, devemos publicar duas mezas, & o mef~ 
UiQ^as '0 0 que declare as obrigações delias, & por remate das 

q ’ n°s tornaremos a engolfar nas lagrimas. 
ftie*as Pedro a expor, & declarar asobrigaçoens denofiãs 
^tos & ? eftef°y ° tompo, fieis; eíta foy a fomana, vaííallos, 
^Zas ’ ** c^^CJpnlos, (com todos fallo) em que Chriílo publicou 
^voífa lla,S clua^s aprendeceis todos a melhor douttrina, pera o bê 

em cí prefidio Chriílo 
kefy- e^re,outras em que prefidio como Provedor; nas em que 
bora e . Como Meílre,forão os auttos na fcienciajciens qui* venit - 

nas em ciue prefidio como Provedor, forao os auttos no 
?i dilexiti os auttos das mezas da fciencia durà- 

de hüa hora ,fiiens qui a venit hora: os auttos das 
! r°r v°Sni ai?0r não pafiàrão de inflames, cum dilexijfet dilexú: 

a3neçeíT° • r’ entendidos, que fe pera aquirires as íciencias,vòs 
fea ea arias horas,pera os auttos de amor de Deos,baílão iiiítã- 
?*er aiJ m<^as,em q Chriílo prefide como Meítre, vinde todos a 

S>n,o pfeía° de viva ^ee: a e^as toezas, em q Chriílo prefi- 
]% 5 &1 í0Ved°r,vinde todos a fazer auttos, & fejam de amor de 

autt Vertí 5 ^ue a niatería ern que e^e divino Meílre quer Cj 
l^venj, ?s ern as mezas da fciencia,he a matéria da Vizão,&7>x 

^ orf[ ejusjit tranfeat ex hoc mundo adfatrem. A mate¬ 
-o am G i ^iv^no Provedor quer que façais auttos em as me- 
V ^hrifp5 le â materia da Charidade, acnfite^&manducatei 

il .^°s efpecialmente neíle tempo,& fcmana vos efque- 
^entos do mundo, &sòvos lembreis lâdefie lume da 

q efpecialmente neíte tempo; & fomana vos 
H*s jjJ ls dos auttos da Charidade,& obras da Mifericordia. 

da fciencia, & na materia da Vizão, em q Chriílo 
como 
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como Meftre prefidia, lhe puzerão os Apoílolos da Compaq 
de Iefas hüa famoza inftancia; & diziao,c5 as lagrimas nos°* ^ 
Sc fufpiros no coração: Prezidentefoberano, Meftre divino, p 
podermos fazer auttos nefta matéria da Vizão, he neceflario^ 

vòsfejaisoPrefidente,porqueasinftancÍas dos detnonios jn^a 
gos de noflas almas faõ tão forçozas,q fe vòs como Prefidenre 
acndis,cremos,quenoshãodeapanhar,&vòs dizeis, que vo: 
reis apartar de nós pera o Pay, fe tal he perdidos fomos! PÉ 
ferno imos! & apanhados ficamos! refpondeinos pois na, í^Jeí- 
efte noííò dilema: ou vòs nos aveis de deixar a nòs, ou avejs j^ar 
xar o Pay: vòs não nos aveis de deixar a nòs: aveis logo de 
o Pay. Repetio Chrifto o dilema, Sc refpondeo por term°^n JvCj$ 
vo, modicã, & non videbitis me dicit Dominus. Logo me S*® pCra 
de ver. Ay meu Iefu! (dizião os difcipulos) perdidos ^*on]oScer 
o inferno imos! vede óenhor, que nos deixais nefte mundo 
dos de inimigos,combatidos de tentações, acompanhados 
quezas. Yio o divino Meftre tantas lagrimas, Sc ouvio ta11 t tet~ 

piros,que tornou a repetir o dilema, Sc deu fegüda repo^c6pl- 
mo aífirmativo, iterum modicumM videbitis me. Na Vo a ^ 

nhia ei de eftar: mas como afli ? replica vão os difcipulos? & 
conceder não pòde fcr, vòs [meu Iefu] fois infinitameü^ r\\{M 

como tal nos aveis de folver a duvida . Cuidadozo fe vi° 
com tão forçoza inftancia [que a tanto o obrigou afejÇ^0 upft 
fas almas,que fe vio pofto em apertos] Sc penetrando q P°r 
outra parte avião rezoens muito forçozas, repetio o dilorn ^qii0 
terceira repofta,uzando3como entendido, daquelle 
fe valem os Theologos, Sc todos os que profetfào outra <KspOí 
fciencia, que quando reconhecem rezoens igualniete iotÇ°' ^ 

hüa, Sc outra parte,& nem de todo fe refolvem em negar, * à [0V 

todo em conceder,refpondem, tranfeat-,nem menos Cm1 x > Sj P 

ça do dilema refpondeo também ,/cietisquia yenit bor& £ 

tranfeat: difcipulos meus, a ifto que me perguntais íoP^tlJp^ 
de voílàs almas ei fempre de ficar com vofco, oufe de1 sqi>eL 

me ei de apartar pera o Pay? tranfeatipztík: nedetouo yü 
negar a companhia, nem de todo volia quero conceder, ^qc 
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Nb de todo,porq de algum modo me aparto,^ hoc mundo ad 

mas nem de rodo volla nego,pois com vofcofacramenta- 
kc°, ecce vobifcum [um ufcjue aã confummationemfdculi, & aííi 
50s meos,podeis fufpender as lagrimas, & fechar as portas 

i! Piros, porq todo o meu cuidado he a voílà fal vaçao. - 
0i]ç mos eftas mezas da fciencia por acabadas, [dis Chrifto] q 
%vn^er à Irmandade da Mifericordia, de cuja meza eu fou o 
c°it\ i1"1 Vjnde pois todos, fe atègora como difcjpulos,:agora jâ 
^01° rmaos> &neftas mezas façamos os auttos,que ellas pedem, 
,CP° nos Obriga: a meza he de Mifericordia, aííi q a feus im- 
4 C0l ternos com toda a Charidade [pera o bemdas almas] dar 

a quem tem fome, accipite, & manducate^ & de beber 
4(1^tern teàzjibite ex eo cmnes. Mas ha fieis! queosguizados 

I Vim^eZas Mifericordia,. fa5 osfufpiros, &os pratos,.faoas 
I feoçL as; & não sò fao os fufpiros fuftento das almas, que os def- 
4fu as lagrimas bebida de quem as chora; fenao q o meímo 
%^oJüão Pr°vedor da meza, também fe fuftenta íieítes 

^também lhe fervem de bebida eflas lagrimas. 
N Pea QÍla- meza fe chej ^ou o Prodigo, & meteu petição de lem- 

ferv ra que o admittiílèm„fe jâ não como Irmão, aomenos co- 
^0 p ,lte> fac me ficut unum de tnercevarij 

kCcaV} °Vedbr da meza, tanto que. ouvio fui 

^°vido?d & caram ie> pequei contra o Ceo, & contra vòs, 
^^feúcoiài^mifnicordiamotus, dis o Texto fagrado, 
°*be o deípacho o admittira àIrmandade,frater tuus hic 

Nto ^ eLat > revixit, eftevofto irmão, difte Chrifto, eftava 
ia rivin rc^^ôttpdUasgraçasdefortequetanto.^ 
() rym0°* reí^ente da. meza. da Mifericordia, vio, ao Prodigo 
II ainbArrependido, não sòoadmittioà Irmandade, mas 

Jr1Ti 0 ^es Irmão da meza; adducitevitulum faginatum\ Sc 

4 °sò 4lUe 0S fufpiros do Prodigo.[que erão as iguarias da meza] 
\íeftuj '2.^era 0 Prodigo, mas tambempera o Provedor, 7/^7772- 
cíNi*{Çç$r!e.mur5 Aprezentay cftãsiguarias, (diziaChriflo) 

tuis, &. Chrifto que Luc' l5‘ 

piros na penitente, 

yuiemur^ aprezentay cilas igua 
[°rto- ,T iUÍPir°s,que pera todos fao fuílento,& pera todos fao 

'uin*ndiicemtis. 

Sa& 
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Sa5 também as lagrimas dos peccadores nefla mexa bebi 
diviiio Provedor, que aííi o publica Sao Ioaò Chryíbítomo, / . 

lachrymas ex ipjis oculorum fontibuspotaturus\ que as 
mas,dos arrependidos (diz oSamíto) faõ neíta meza bebiua 
bem de Chriílo; averà pois homem tao empedernido, que nçg je 
eíte divino Prefidente o fuftento de feus fufpiros, & a bebi 
fuaslagrimas? òna5 o permita aííi a divina Mifericordia,a 

aquelle que negar os fufpiros pera 0 fuftento, & as lagrimas ^ r 

bebida, terà em pena hum inferno: & aquelle q ueaprezeno-^ 
ta meza as lagrimas por bebida, & os fufpiros por fuíbm» , ^ 

:emio, a mefma gloria. O mefmo Chriílo Ielii o eílà di 

lOÍS 

prêmio, ^ --« v I4It4I4^ vmmV *»u v 
nao como Provedor, mas como Iuis fupremo no tremei^0 

35. 
dijtis mibi bibere; vinde pera mim bemaventurados, ja 
do eu eftava no mundo exercitando ó cargo de Provedor11 /[jf 
da Mifericordia, me não faltaftes corn os voílbs fufpir°s 'Mips' 
tento; & com as voíTas lagrimas, por bebida ;efurivi, 
Jitivi, & dediftir. & vos malditos,que na meza da MífetlC, MÜ3' 

não oífcreceíles as lagrimas por bebida,& os fufpiros poi: í. e 
ite in ignem ater mm: ide pera 0 fogo eterno: & clama- uel. V* 
Sanélo Agoftinjfo, «í* forte ibunt in ignem aternuM ■> 

Mifericordia non fecermt ? Por ventura deixarab CnaCj{* s 7 
mendo dia do juizo] de ir pera 0 fogo eterno todos y 
neíta meza naô fizerab auttos de Charidade ? auttos d? *#1»^ 
Deos? Sc obras de Mifericordia? defpedindo fufpiros,orre^ffjct<}S; 
lagrimas; fingularmente arrependidos,& perfeitamente ^ ^ 
Cheguemonos pois a eíla meza arrependidos como Pe^o ^ 

rtnnolki--- _ T_1 I_“ t.il 

F vu^ucmvuuD a meza arrepencuaob - cQtf\. 

imperfeitamente contrittos,como Iudas, cheguemonos, jucr 
dro,& teremos fegura a falvação, não nos cheguemos, co 
porque teremos em pena o inferno. Sc(efs 

Neíta mefma meza da Mifericordia fe falvou Wr° ’ 
deo Iudas ;falvoufe Pedro porque não faltou em ^ tf#, 
Sc em aprezentarlagrimas, eoreíftis forasPetrus f * erae, 
perdeufe Iudas, & porq fe perdeo Iudas? não feyfeo Je> * h1 
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^te^°f^Ue ^eu^ugar aodemonio a queJhe-fechafe aporta à 
4eo ,.a^*uaslagrimas, Cmnjam diabolus mififfet incor. Fechou- /«#. 13 
°^re a P0Lta à fua fonte das lagrimas,& por ifio ludas as não 
ljCeo nefta naeza, porque a fonte, que he o coração, donde as 
4nas tc ^eu principio, tinha a porta fechada pella mefma mão 
4asCn,0; & ai^ luàxs fe perdeo, porque faltou com o prato de 

cõ o guizado dos fuípiros, & Pedro fe falvou, porq 
%s ll[PIr°s, & offèreceo lagrimas. Cheguemonos pois 

Pedro’ PorcIlleagora he,que por nos ver arrepe- 
^ -ca as chaves das mãos do amor divino, & recebe a digni- 

*gora llea,^°ra ^e> Sue fe executa o decreto da reftituição de Pedro, 
h <4 feauzenta da terra pera 0 Ceo, ex hocmun- 

r^Ax^trm'i & Por feição divina, fica Pedro, não sòcomo 
r^°rdia cCOm° ^relacl0> & como Meftrejmas neíla caza da Mife- 

°J?° Provedor. Super hanc petram tedificabo Ecclefiam 
- Pefç^í^pleito Pedro no cargo de Provedor, çoferva o officio 
Ni, perdeo orio^ ^u^enta 0 Pezo c^as chaves, & também não pe 
U n -a ^arca5Conferva o oíficio de pefeador, porq fe de antes 
j^r t\o n^w?3 agora 0 lle ^as almas: & como aquelles, queneíte 
K^s,per .0vivemos arrependidos, fomos htías lagrimas ani- 
^efte 13 !?lita ^ Mifericordia divina, que do primeiro lanço, nos 
^lhor|;^cacl0t das almas lã defièmar da morte,pera aterra da 

^PortasH ^u^enta 0 Pezo das chaves, pera com ellas nos abrir 
h^Hella a*erulalem Celeílc. Não perde o Senhorio da Barca, 

tem n°S Pa^lr pdl° rio do Parayzo. Se pois o Provedor que 
^tÇ3} 0j^s U€fta caza da Mifericordia, he o mefmo Senhor da 
JSIos ^Ue ^ fegura temos a pafíàgem do Parayzo ! pois nelle 
%iC05 5Uc como entendido faz a&os na Charidade,& obras na 
J^os jJ .13:mas que muito, que fendo eftas acçoens exemplo 

d0 ais’ Pera que imitandoo, tratem dafalvação, corra por 
eWy,,i mo ^enllcr da Barca o cuidado da falvaçao de todos, 

I í)efc; ^ecíil com ^ °^ras* 
J^at ch r,°' e^ava l°nas dormindo no Aquecimento, fem íc /onu i- 
'^ir0sa„a . lalvação,.& n° mefmo tempo alijavao os compa- 

s riquezas ao mar, sò por falvar as vidas; lonas dormindo 
F no 
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no mtériór ela barca, & no rifco da tempeílade, he o FGG^^cfao 
golfado nas culpas,dormindo no efqueciinento; & afiv^H 
da fuá falvaçãò: chegar a defpertar a lonas era atto de Cn^ri^a. 
cíá obra de Mifericordià; mas quem avia de fazer eíle atto de ^ 

ridade,efla obra de Mifericordià? Quem? o mefmò Senhor ^ j 

ca,queaíIio dizoTexto, accefsit aãeumgubcrnator,& ai# 

tu fopore deprimeris ? f urge invoca Dominum Dewn iuulllçygfi, 

lonas defpertar do efquecimento,levãtar da culpa, bufcâr^ ^ 
fazer o que eu faço,pera o bem da falvaçao: & depois qt]e e 

nhor da Barca advertio a lonas com as vozes, & com 0 e%e it 

que mais faria? Que? permitir; que lonas foflè lançado ao ^ ^ 

lerunt lonam,& miferunt in mare^ pera que envolto naS^ 
fe purificaílè das culpas. Pello mar tempeíluofo, entende^ 
a Chriílo, mare quod abfente lona irafcitur,jam defiãeríl 

prehendens tenet, gaudet, complet, & ex gáudio trafl*}uí j^as 
redditChriJio, que aquelíe mar era Chriílo irado de ve* 
dormindo; & tanto que lonas lançado ao mar fe banho11 en de 
mas, fe transformou Chriílo em branduras,/*/?* à etí* 
forte que em quanto lonas eílava engolfado nas cu lpaS»r 
Chriílo erãoju (liças, mas em quanto lonas arrependido 
va em lagrimas, tudo em Chriílo erão miíericordias. ^iep $ 

nos íinalmente pera eíla meza,imitando tãoboas obras, 
Pedro, como prezidente da meza5dâ asnegaçoens Pore* 
as lagrimas por concluidas,as mezas por acabadas: & Per,Ja£f^ 
nos falte neítas mezas, faõ horas de procurarmos as lü%e 

ça, & de aparecerem as tochas do merecimento, & lMern*ct^° 

tes In manibus noftris; pera que penitentes , & contrittos í cllJpfc 
(as Ave Marias) fiquemos deíla forte livres das fombras d* 

ou efcuridade da noite. Acabadas em fim as mezas,não re 
que o dar graças. ede*f 

Da meza fe levanta Pedro, & poílrado por terra d^n. jfjih 

Chriílo começa aífi a dar graças. Meu Deos.meu ^ t nlí! 

nao so vos dou graças como a Deos, como a T{ey, como a 

tamjcrn vos dou gr aças como aPay , pois como tal tão ptf 

me ouvis. Pa ter gratias ago tibi quóniam audiíli me* p 
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y 1(1 [meulefu foberanò) quefempre me avieis de ouvir ^ fe eu me 
'} arrepender, egoautem fciebam quia femper me audis; 

aceitar as chaves^que me dáveisdignidadeque 
^rmeispor cauga dèfiepovo,qiie me cerca, pera que ajji fou- 
<j0 5?Ue 0 ficar eu na terra aclamado Trincipe, reconhecido Frela- 
úfy10/*1-0 Meftre, & nefla vo ff a caga da Mijericordia, Trove- 
*■ - j-5 era fortuna minha^ masque também era eleição 

lProPter popúlum,qui circunílat dixi ut credant, quia tu 
^ Vapora que eúj & todos os que eflamos pregentes nos 

Unte f COm os coraçoens arrependidos, & com as vontades peni- 
tjUe s^bern he que não atenteis (Senhor) que tardamos, nem tambè 
tnte °f efyuecomos, masque olheis fomente, que vimos; fc?/i> 
^ 7 ‘Isentos, em cafiigo defeus erros, merecião rayos que os a- 
%f Cm 1 c°ncedeilhe jfynjpirafoens, que os illufirem : /*■ 
beSr72*' em pena defeus arrojos, merecião lanças, os atra- 
Jes J etf c°ncedeilhe já alentos, que os animem; fe noffeis vonta- 
deCeTn Pódios de fuas cegueiras, merecião grilhoens, queasprè- 
c°»]0 jj°ncedeilhe jà luges, ^ as encaminhem\ajfi que como Deos, 
*nclirulijCOTno brfu^avei de nós mifericordia\ têde ãe nós piedade^ 

timento• Q° Rmor : Por amor ?fe nos defperte o arrepen- 
^coJrP-dadeJe nos dé o auxilio: & por mifericordia, fe 
^bit rj agraça^que he o penhor da gloria. Gratjam,& Gloria 

°minus. Amen. 
Pfalm.tf.ll 

I 



Errata ejJencUp fdUs qutií fe A dive 
tUofentiío do SennxOé 

voltar Pedro. 
cauzou a terceira lembrança. 

voltar à Pedro, foi- 
cauzou as terceiras W» 

a regeitalas. 
as mayores demonftroçoens, 

a preguntar Eílher, 

foi. x. reg. 17* í4. 
o regeitalas rol. 8- reg* 

as mayores demoí1 

reg. ig. «i, 

que tenho. que te uiofol. i+cí5' ' 
dor» doces foUá.reá1?. 


